se 


- PORTO — trimestre ... 
Xi ANNO PROVINCIAS (franco) — 


Correspondencia estrangelra [aqui porque provavelmente já os leitoros do | mité unitario e convida os italianos a ageupar- 

i o dis so em volta d'este centro unico. E' sempre a 
mesma pretenção e a mesma tactica. O partido 
de acção não vê salvação para a Italia senão 
chegando a substituir-se ao governo ou pelo 
menos a formar um Estado no Estado. Seja 
como for, os alistamentos em nome de Gari- 
baldi continuam a fazer-se, annunciando-se 
aos homens, que concorrem a alistar-se, que 
atacarão a Venecia na primavera ou que 
desembarcarão nas costas da Dalmacia. Será 
em breve facil julgar da força do partido de 


(Dn correspondente particular do «Commercio 
Porto») 
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throno, as pripedias da lucta que se prepara 
lemanha e a Dinamarca, o empresti- 


Agudos andam tristes, 08 agen- 
tes de cambio affictos e os corretores de ne- 


anceira, que de ordinario tão facilmente ga- 


nha 


q g 


o não indicava ai AE 

sp uimtes Os. didds deputados modificaram a 

raso que « fazia votos por que as nossas re- 
Co 


m, no projecto de 
no inhe é 


nt. ET 


recta da eloquencia e do numero dos ora- 
dores. O publico não tem senão a applaudir 
um systema que já não deixa exclusivamen- 
to aos commissarios do governo o peso da 
discussão. Na proxima semana, segundo to- 
das as probabilidades, ficará terminada a dis- 
cussã Aedo ou pelo menos muito adian- 
a. 


mara e sobre a attitude de alguns deputados, 


“4 


obstaculo que ha para um cidadão poder 
prices um jornal sem recorrer antecipada- 


si d 

Ne Gi fado e e 
tro sintoma. Desde segun 
ta 8 aRnge pelo om toda 


ira 18 foi abor- 
a a extensão do im- 
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125 emnalr 


EM 

iar por meus 
o é tão gran e com 0« ra 

SS Ap a Plato ao 

lua, pobigias  qobhe, O, qua, nº pásda nã prá” 

Cia, Mas seja como for, estou certo que 

oo apre mo será subscripto. A ga- 

rantia do o parece sempre n a, soda 

adores, o que é mnito natu- 

E Ri pi 0 esta os 


Ea oia que nunca, depóis ds estabeloim, 
do do divida Hctunato tivemos bancar- 
rota ou mesmo fallencia. 
A opala "Ed tratado de re- 
eleições de deputados : as do Gard deram a 
victoria a M. Bravay, o qual foi reeleito por 
ma grande maioria. Deu-se por esta occasião 
um incidente notavel, que não contribuiu pou- 
co para que o candidato do governo pudésse 
obter mais alguns votos. Na vespcra das elei- 
s fallecia o irmão de M. Bravay na sua 
cidade natal, em Pont-St.- Esprit, e faziam- 
so-lho funeraos pomposos. Toda a cidade acom- 
anhava ao cemiterio os restos mortaes do ir- 
ão d gude que no dia seguinte ia ser eleito 
deputado, é à 
Ds eloições do Pariz para a substituição 
de Julio Favre e Havin terão lugar nos pri- 
meiros dias do mez proximo. Falla-se em 
Carnot para a primeira circumscripção e 
em Garnier Pagés para a segunda, 
- A marinha franceza acaba de sofirer uma 
grande perda na pessoa do almirante Hame- 
in, um de nossos mais illustres guerreiros 
maritimos. Ha quatro annos que o heroe da 
enevra da Crimêa occupava o posto de gran- 
e chancheller da Legião de Honra. Para o 
substituir n'este cargo, falla-se ou no mare- 
chal Pelissiecr ou em Baraguay d'Hilliers. 
Falla-so tambem no nome do marechal Vail- 
lant. Dada tal nomeação, M. Walewski subs- 
tituiria osto ultimo no ministerio de Estado. 
“Falla-so pouco da conspiração dos quatro 
italianos. Mazzini, atacado directamente c 
denunciado por este bando de assassinos, 
não deixa correr a causa á revelia e declara 
falsas todas as accusações que lhe fazem. To- 
dos os jornaes de Londres,*e depois d'estes a 
imprensa do Pariz, publicaram uma carte de 


Mazzini, que é muito explicita. Não a incluo 
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«Commercio» teem conhecimento d'ella. (1) 


'Comprehende-se facilmente que Mazzini, 
que está condemnado á morte por quasi to- 
dos os tribunaes da Europa, se inquiete com 
o que poderia acontecer-lhe em Inglaterra. 
Existe uma lei ingleza que pune as conspira- 
ções contra os soberanos estrangeiros. Se 
Mazzini fosse accusado perante um jury inglez 
e este jury fosse imparcial, poderia ver-se 


condemnado a dous ou tres annos de trabalhos 
publicos (hard labour). O trabalho dos prisio- 


neiros nem sempre é lucrativo. Consiste mui-' 


tas vezes em.fazer girar uma grande e pesa- 
da roda, diarista de degraus (thread- 
mill), pelos quaes sobe o prisioneiro constan- 
temente sem nunca mudar de lugar. E' um 
trabalho fatigante e mui penoso; concebe-se 
que não ha-de ser do gosto do velho republi- 
cano. 

Em França a instrucção d'este processo, 
em que acreditam pouco as pessoas sérias, deu 
lugar à prisão de um certo numero de italianos 


e de tres polacos. Mandaram vir de Turin 


agentes da policia secreta para darem esclare- 


cimentossobro a personalidade dos quatro prin- 


cipaes accusados. 

“Um despacho de Berne annuncia que o con: 
selho federal ordenára um inquerito sobre os 
factos relativos á conspiração. Falla-so até que 
o governo francez fizera á Suissa um pedido de 
extradicção. Que é o que tudo isto prova? 
Nada-de mais certo; | rá ne- 


cessario Gr a | o sejam 
E ta dez es Cada que os ditros para 


que se acredite n'elle. Eu pio sou o unico 8. 
Thomé que preciso dê ver para crer. * 
- Oque é mais certo que tudo isso é a gran- 
de complicação dos negocios dano-holsteine- 
zes. À situação nos ducados é hoje o queera 
hontem e ha oito dias. As noticias que nos 
chogam de Berlin e de Copenhague não nos 
authorisam a esperar que so volte ás ideias 
pacificas. E” para notar que a Prussia está 
dominada por uma actividade febril. As me- 
didas militares succedem-se sem impar, 
e assegura-se que o prinoipe Carlos Frederico 
vai deixar Berlin com o seu estado maior, 
sem duvida para ir tomar o commando das 
tropas que entram no Schleswig. Mobilisam- 
se os regimentos e chamam-se as reservas da 
guarda. Emfim, metade da artilheria da guar- 
da e a artilheria do 4.º corpo receberam or- 
dem de estar promptas a marchar. Tudo isto 
é muito significativo. Alguns observadoras 
desinteressados duvidam, todavia, que se che- 
gue a disparar tiros de peça, e, comtudo, o 
cultimatum» austro-prussiano foi entregue no 
dia 16 ao governo dinamarquez. Os represen- 
tantes das duas potencias allemães deviam 
sahir de Copenhague no fim de 48 horas, se 
se não respondesse affirmativamente a este 
cultimatum». | 

Pela sua parte, o rei Christiano mostra- 
se energicamente decidido a repellir qualquer 
aggressão da parte da confederação. E”, com- 
tudo, difficil de acreditar que esse soberano 
possa jámais assentar o seu governo sobre 


acção, se é verdade que uma palavra de or- 
dem foi enviada a todos os collegios eleitoraes 
vagos para sustentar por toda a parte a candi- 
datura do general Garibaldi. Estes collegios 
pertencem em grande parte às provincias me- 
ridionaes. 

Em Napoles trata-se do julgamento dos 
salteadores do Aunis. E' a questão do dia, as- 
sim como a chegada do célebre espiritista 
Home, expulso de Roma dentro de tres dias 
pela policia romana. A este respeito lemosmnos 
jornaes francezes a correspondencia seguinte: 

«Convidado a apresentar-se perante a po- 
lícia romana, M. Home soffren um interroga- 
torio em fórma. Perguntaram-lhg quanto tem- 
po contava ficar em Roma, se se tinha entre: 
gado ás práticas do espiritismo depois da sua 
conversão no catholicismo, etc, etc. ot 


que, ao que parece, elle communica com toda 
a fabiigado: cs o 
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lum ? — Nem depois, nem antos exorci « 
poder, poiá como não dependo da mia ou 


H 
4 
fr 


como um dorm de Des. — Que re 


E + ac no Tás ! ] 
Jigião ensinam os espiritos?-— Ísso é conforme. 


« Pouco abalado com estes prodigios,o chefe 
da policia convidou o magico a sahir de Roma 
dentro em tres dias. M. Home, abrigando-se, 
como estava no seu direito, sob a protecção das 
leis intornacionaes,. referiu o caso ao consul in- 
glez, que obteve de Monsenhor Matteucci que 
o rar medium não fosse inquietado e 
pudésse continuar a estar em Roma, comtan- 
toque se abstivesse, durante esso tempo, de 
toda a communicação com o mundo espiritual. 


| Cousa pasmosa ! M. Home acceden a esta con- 


dição e assignou o compromisso que lhc pe- 


diam. Como se pôde elle comprometter a não 


usar de um poder,cujo exercicio é independen- 
to da sua vontade ? E o que nós não procura- 


“remos penetrar. » 


Seja como for, M. Home julgou prudente, 


bases solidas. Quando mesmo a união do Hols- |sem duvida com medo: do santo officio, dei- 
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»xrcido 6 vosso poder de mé- 


a Dinamarca e com os ducados. Chega-se até | «O Independente». 


ppshaE do qui dizemos Jofiiase mi, | 
A a 


tein o do Schleswig com a Dinamarca se con- | Xar a cidade santa, o chegou a Napoles, aon- 
firmasse, 6 rei ficaria submettido aos partidos | de Alexandro Dumas o acolhou distincta- 


e não poderia ser ao mesmo tempo justo com | mento e lhe abriu as columnas do seu jornal 


a affirmar quo os dias do reinado do rei Chris-, O espiritista amoricano não é, porém, o 
tiano seriam contados na Dinamarca, se ello | ego sofre os rigoros do governo romano; 
não se submettesse às maiores humilhações im Roma são vigiados a tal ponto os estran- 
da parte do partido dinamarquez, que lhe di- geiros, que um artista, pintor francez, 
ctaria a sua politica. E oranda chegado havia alguns dias áquella cidade, 
No entretanto a Prussia e a Austria do- passeando no Corso, pelas novo horas da nou- 
vem ter intimado ao duque de Augustembur- te, foi preso pelos carabineiros, Foi apalpa- 
go a ordem de sahir do Holstein, e um exor- | o como um malfeitor ; loram-lho as suas 
cito de 50:000 homens está prompto a trans» | cartas 0 depois deixaram-no.  Tinham-se en- 
por o Eder. ISTO cotado ganado. Estes factos arbitrarios explicam-se, 
O gabineto dinâmarquez deu junto da| porque o governo pontifício tem os maiores 
corte das Tulherias um passo muito caracte- | receios relativamente a um projecto, verdadei- 
rístico. O conde de Moltke, ropresentanto da | ro-ou falso, de uma manifostação unitaria em; 
Dinamarca cm Pariz, entregou uma nota a/Boma. Chegaram avios a osto rospoito da 
M. Droúyn de Lhuys, pela qual pede, não o| gente rosccionaria do, Napolos, de Florença 
arbitramento do imperador Napoleão, mas «| 9 sobretado do Pari, Afficma -se quo o comité 
mediação Gonjuneta dos” quatro co-signata-=| attrahira, muitos italianos que ostão aqui com, 
rios não allomães"do tratado do Londres. O | qualquer, pretexto .. -Chega-so mesmo, a dis 
imperador, porém, não pensa em deixar a atti-|Zer-que emigrados napolitanos, outr'ora affoi- 
tude expectante o dosinterossada que julgou | goados ao palacio Farneso, adheriram á revo- 
dever adoptar na questão dós'ducados.” A | lução,- sto. Finalmente, que é o que se: não 
paciencia é úmá das qualidades de Napoleão dig? noso anconaliros Bo! ebataobs ada 
HIT, e elle esperará os effeitos que à acção do| - No dia-18 do corrente, o Papa recebeu 
tempo ha-de exercor om favor das suas ideias | uma deputação de 300 catholicos de todos os 
do arbitramento europe : Quarúdo o impera- | paizes que lhe apresentaram uma mensagem 
dar disso quo 'os tratados de '1815 já não | de fidelidade a de dedicação á Sinta: Sé, pro- 
existiam, tinha razão. 'Não ha náda que esteja | testando contra as usurpações sacrilegas, , 10! 
de pé na Europa, no anno de 1864, a não IX declarou na aua resposta «quo queria dei: 
ser o diroito do mais forte. Felizmente, vive- | Xar intacto aos sous succossores-o patrimonio. 
mos n'uma epocha em que a razão dos povos daigreja, e que não acceitava, por conisequen 
o o predominio da civilisação so consolidam | cia nenhum arranjo ou tratado contrário a. 
por todaa'part . E isto um progresso que | 0sse fim, e que tinha confiança não na força 
so ha-do alargar o desenvolver, porque os | das armas, mas na Providencia protectora da 
povos, vendo que 0s reis se não entendem já | justiça». São nobres essas palavras mas nada 
entre si e não teomjá ideias fixas sobre cou- | podem contra as revoluções. 
sa alguma, comprehenderão a necessidade de Na Polonia, as crueldades russas conti- 
se administrarem o governarem a si proprios. |nuam sempre o seu caminho. Bastará ler as 
A Gram-Bretanha continúa a procurar en- | seguintes noticias chegadas da Lithuania, on- 
tremetter-so na questão dinamarqueza e os|de o governador Boreycha reina como auto- 
seus passos juntos da Dieta irritam a Alle-|crata. € | | 
manha em vez de a acalmar. A Inglaterra, « Mui recentemente, em virtude da decla- 
tão humilde com os poderosos, julgou que po- | ração de um espião que accusava um empre- 
dia fallar alto dirigindo-se aos pequenos Es- | gado de Bielsk, chamado Kobylinski, de que- 
tados d'além do Rheno; ora vê-se que ella se | rer envenenal.o, o governador, sem primeira- 
enganou. Queria fazer medo á Allemanha e | mente indagar se esta denuncia era fundada, 
'em vez d'isso foi encolerisal-a. Acrescentarei | fez prender'o passear o mancebo na frento 
tambem que lord Palmerston contava envol-: |dos seus cossacos, cada um dos quaes lhe da- 
ver-nos n'este negocio, mas recebeu um des-|va uma vergastada. pgbo") 
engano. Como se sahirá elle d'esta difficul- Boreycha fel-o em seguida arrastar pelas 
dade ? A Gram-Bretanha, para prevenir even- | ruas da cidade; preso ás caudas de cavallos. 
tualidades, chamou aos portos inglezes uma | Depois reconheceu -se que Kobylinsky era in- 
esquadra que tinha partido 'para'os Açores. |nocente, mas em consequencia dos maus 
Esta esquadra partirá, em caso de necessida- | tractos que sofireu, a sua morte está imminen- 
de, para a ilha de Heligoland. Seria. a pri-|te. O fim de Boreycha é convertor os prisio- 
meira demonstração que a Inglaterra faria | neiros politicos á religião grega. Já dous ha- 
contra a Allemanha, se a fizer, “ | bitantes de Bielsk, condemnados a 14 annos 
O governo dinamarquez occupa-se em |de trabalhos forçados, obtivoram a sua li- 
contrahir em Inglaterra um emprestimo de |berdade abraçando a roligião grega. 
1.200:000 lib. sterl. em titulos de 5 p. e. Ain- A “perseguição religiosa está vigorando 
da se não sabe o resultado d'esta negociação. | nos districtos de Bielsk, de Wolkowysky, de 
As noticias de Italia continuam a ser bel-| Brzesk, de Prujani. Na aldeia de Klechel, 
licosas. O jornal «Diritto» de Turin foi ap-|18 pessoas, uma das quaos era um velho de 
prehendido por ter publicado um manifesto de | 80 annos, foram obrigadas a abjurar o ca- 
Garibaldi que annuncia a formação de um co- | tholicismo no meio de torturas. Os chefes 
- militares Kaamli, Dekouskoy o Kremer to - 
mam por tarefa apresentar a Mourawicff as 


(1) Foi publicada no n.º 19 de 25 do corrente. 
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portados e de suppliciados. 


israelitas e prometteu-lhes as boas graças do 


dendo convencel-os, mandou-os aspergir com 
agua benta. | 

Os israelitas fugiram perseguidos pelos 
cossacos ás chicotadas, Na sua passagem de 
Grodus para Kobryn, Ganecki prendeu mais 
de 200 pessoas, pois todo o polaco é para elle 
um rebelde. Toda a gente foge á sua aproxi- 
mação. Não poupou senão um empregado par- 
ticular da aldeia de Stawy, que, preso e le- 
vedo à sua presença, obteve o seu perdão, 
abjurando. » 

“Tambem se falla da constituição repre- 
sentativa que o imperador Alexandre deve em 
breve, diz-se, promulgar e applicar á Polonia, 
ao mesmo tempo que á Russia. Estabelecer- 
so-bão primeiro camaras provinciaes, tendo 
pouco mais ou menos os direitos e attribuições 
dos nossos antigos parlamentos; depois em 
todas as capitaes de districto, municipalidades 
o instancias judiciarias com a defeza é ins- 
trucção como existem nos outros pontos do 
continente. Os conselhos provinciaes ce com- 
múnass serão nomeados por eleitores que pa- 
guem certo censo, pouco mais ou menos como 
se praticava em França antes do sufiragio 
universal. Tambem se falla de reorganisar o 
systema financeiro, muito imperfeito e mesmo 
a muitos respeitos arbitrario na Russia. 

Estas reformas, diz uma correspondencia, 
já-estariam postas em execução se o partido 
moscovita não empregasso todos os seus es- 
forços para impedir que se realisem. 

Tenho lido em alguns jornaes que a si- 
tuação melhorava na Crecia, Eis, segundo 
os ultimos despachos de Athenas, como as 
cousas melhoram: fr gs onie epo 

Os batalhões revolucionarios, de que tan- 
to se tem fullado, obstinam-se em não reco- 
nhecer o seu novo chefe. Os officiaes declara 
ram ao ministerio, por uma carta collectiva 
que se fez publica, que estavam promptos a 
submetter-seo, mas que os officines inferiores 
e os soldados persistiam em não querer obe- 
decor às ordens do governo. Um batalhão 
mandado de Athenas para Tripolitza, para 
alli restabelecer a ordem, parou em Argos, 
c ahi procederam os soldados a uma escolha 
entre os seus officiaes. Um grande numero 
d'estes foram excluidos. Será nrcessario dizer 
que os que foram honrados com a confiança 
da soldadesca são os que deram garantias ao 
partido revolucinario ? O procurador do rei 
apprehendeu em Athenas na repartição do te- 
legrapho despachos dirigidos por importantes 
homens politicos aos officiaes e officiaes infe- 
riores cm guarnição nos departamentos, a 
fim de os excitar á revolta contra os seus 
chefes. | 

Tudo isto se póde chamar tranquillidade 
na Grecia, mas em França qualifica-se muito 
simplesmente de anarchia. Pobre rei Jorgo! 

Parece que o archiduque Maximiliano de 
Austria muda de resolução. Segundo se asse- 
gura, Maximiliano propõe-se a partir para 
Vienna, em virtude de um convite especial do 
imperador, seu augusto irmão, depois a diri- 
gir-se dallia França com a princeza Carlota, 
sua esposa, a fim de embarcar para o Mexico. 
Alea jacta est! À intenção bem decidida do 
futuro imperador do Mexico é passar algumas 
semanas cm Pariz para so entender com Napo- 
leão III sobre todas as principaes questões da 
politica interior e exterior do novo estabeleci- 

ento monarchico. — «Tenho a peito, teria 
ito ultimamente o archiduque, tanto quanto 
de mim depender, pagar a divida de reconhe- 
cimento que o Mexico contrabiu para sempre 
com a França. Não o posso conseguir melhor 
do que tornando-me o mais leal e o mais fiel al. 
liado de Napoleão HI.» - ú tndoos 
- Por outro lado escrovem dó Mexica qito 
o archiduque Maximiliano, longe de sor sym- 
pathico aos mexicanos, lhes é desgostoso.Pro-. 
foririam um principe francez, a união 4 Frans 
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ça; ou antos o restabelecimento da repu-|ayulta a mó 
blica ao austriaco. Como conciliar estas | lho. Es 
duas versões? Os debates do palacio Bour- 


bon nos darão talvez a solução de tado isto. 

- —O inverno continúa a ser de uma'sua- 
vidade som exemplo: vai degelando e já se não 
patina no bosque de Bolonha nem 'em outros 


pontos. Em compensação, ha bailes por toda 


a parto, tanto na alta como na pequona ocie- 
dade, sem contar ainda quo os theatros estão 
sempre cheios de gente, a ponto-de se não 
encontrar lugar quando se chega muito tar- 
de. O theatro italiano, a Opera, a Opera Co- 
mica, O tutti quanti fazem um dinheiro louco. 

A diva Patti attrahe uma multidão de «di= 
lottanti», que ficam arrebatados, encantados, 
fascinados de a ouvirem. 

- O «Moysés»,: per causa de seu bailado, 
merece as boas graças dos membros do Jockey 
Club, e a «Noiva do rei de Garbe», de Auber, 
enche os cofres do director da Opera Comica. 

Uma grande curiosidade é a de dous 
chins, chegados em direitura de Pekin, que 
foram escripturados pelo director do Circo 
Napoleão. Um d'elles colloca um outro chim 
diante do uma taboa e começa a atirar facas, 
que so vão espetar em volta do corpo e da ca- 
beça de seu collega immovel. — Em outro 
exercicio um d'elles se eleva a si mesmo pelos 
cabellos. Não estou a gracejar. Lança a sua 
longa trança de cabello por cima de um pau e 
começa a içar-se, puxando por esta trança. E' 
uma cousa prodigiosa ! E o mais de que eu 
não fallo por falta de espaço ! 

Em Pariz havia um charlatão, um ven- 
dedor do lapis, chamado Maugin, que abri- 
lhantava as praças publicas e divertia os seus 
ouvintes. Andava em um carro descoberto tira- 
do por dous cavallos brancos e era acompanha. 
do de um tocador de realejo. Conservava-se 
de pé no seu vehiculo, revestido d'uma coura- 
ça e de uma cota de brocado d'ouro, trajando 
na cabeça um capacete guarnecido de plumas 
gigantescas, e neste estado apregoava a sua 
mercadoria. Maugin tornara-se popular. pelo 
estyllo original de suas allocuções. Elle traga- 
va a multidão, que se apinhava em volta d'elle, 


po . .. “... ... 
ânnuncios do sahida de navio, cada um ... 


O general de divisão Ganecki, o braço di- 
reito de Mourawieff, passando ha algum tem- 
po pela pequena cidade de Lyskow no distri- 
cto de Prujamy, fez reunir na praça todos os 


czar se abraçassem a religião grega. Não po- 


re 
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mais extensas listas de prisioneiros, de de- [e insultava-a em vez de lho adoçar a bocca 


para melhor a engodar. Costumava apostro- 
pbar o seu auditorio n'estes termos : . 
«Idiotas que me escutais, dizeis uns para 
os outros : alli está um charlatão. E' verdade, 
sou um charlatão; assim é preciso, já que vocês 
São tão parvos que se agrupam em volta de 
mim só porque tenho um carro e um capacete, 
entretanto que se não dignariam parar, se lhes 
offorecesse 98 meus lapis sob o modesto tra- 
Je de um proletario. Olá, grande pedaço 
d'asno, quando me olhar assim, de bocca aber- 
ta, ha-de talvez pensar lá comsigo que estou 
aqui para os divertir. Venho aqui mas é para 
os confundir e fazer-lhes engulir os meus lapis, 
que valem mais que todos os que vocês com- 
prassem nas lojas de meus collegas. De que é 
que se está você ahi a rir, sim, você, que esfá 
de chapéo pardo ? Vá fazer essa barba; assim 
mette nojo. Pois a você não lhe quero eu vender 
os meus lapis : não gosto da sua cara. 
«Olhem, aqui estão seis lapis que embru- 
lho neste papel e que venderei com toda a 
confiança ao senhor, que me parece uma boa 
« Vamos pie Stu ão ! bando de 
basbaques! não tenham medo, —os meus lapis 
não estão carregados. — Olhe, menina, por um 
soldo pode escrever a lista dos seus namora- 
dos. , Sempre são muito imbecis. Fe- 
cho a loja, eto,» o 
Estes despropositos extravagantes tinham 
nado Mangin completamente popula, e do 
mais“óra uma optima óccupação a de andar 
assim a vender lapis. Mangin morreu um des- 


| 


oo uma fortuna consideravel. | Lis 


Falla 6 de 400 a 500 mil francos. Os lapis 
de Mangin eram excellentes; mas para que 
o officio seja bom, é necessario exercel-o com 
acompanhamento do clarinete é de trombone; 
6 necessario o apparato, o Capacete, O penna- 

o,-8 couraça, a carruagem, os cavallos, e o 
palavriado. Sem isso, Mangin não teria ganho 
agrando fortuna que deixa a seus herdeiros; 
nunca teria podido comprar fres casas nas 
ruas de Pariz. 

O capacete de Mangin é uma coroa para 
a qual não ha herdeiro conhecido. E” uma 
dynastia extincta. 

Terminarei por hoje esta corresponden- 
cia com uma boa bernardice, dita, segundo 
me asseguram, por um homem d'espirito, ao 
qual outro dissera: 

— O bemaventurado anno de 1864 prin- 
cipia a uma sexta-feira. E' uma desgraça! 
Que é o que nos acontecerá ? 

— Felizmente, respondeu elle, que o pri- 
meiro dia do anno não é um 13; se assim não 
fosse, estavamos bem aviados | 

BenEDICT Henry -RÉVOIL. 


PORTO 28 DE JANEIRO 


Cereaes 

« A carestia de cereaes, que no nosso mer- 
| cado se revela na progressiva elevação dos 
preços, não podia deixar de merecer a atten- 
ção da benemerita direcção da Associação 
Commercial, que acaba de representar ao go- 
verno de S. M. pedindo a admissão, nos nos- 

sos portos, do cereal estrangeiro. 

Os fundamentos da representação não 
admittem impugnação, porque repousam na 
verdade dos factos. 

' E'deesperar que á solicitude da direcção 
da Associação Commercial, n'uma questão de 
tão mómentoso interesso publico, corresponda 
a solicitude do governo, com as providencias 
que as circumstancias exigem. - , 

Eis a representação : 


Senhor! — A Associação Commercial do 
Porto vem hoje perante o throno de Vossa Au- 
gusta Magestade menos para zelar os interes- 
ses da classe que representa do que a pedir pro- 

videncias á alta sabedoria de Vossa Magestade 
em prol'de uma Classó numorosa, como é à que 
se emprega em trabalhos manuaes, de ordina- 
Pio parcamento retribuidos. tri As 
| O dia sustento d'esta classe, na qual 
6r parte da industrial, é o pão de mi- 
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te cereal, comparado o seu preço com q 
salario que ganham actualmente jornaleiros e 


pessoas occupadas em artes mecanicas, póde | 
Iqueire exceda a | 


dizer-se caro, Jogo que cada s 

480 chi, eelle colê paleiio 650 pads 
Ora; ainda que esta associação Dão tem se- 
guras bases cstatisticas, sobre às quaes posta 
calcular a quantidade de cerenos que 6 paiz 
presentemente possue, comtudo, A rtp 
attentamente os factos, tanto lhe basta para co- 
nhecer o mal: é, pois, sobre clles que funda- 
menta a sua supplica. do aeld 

Ella sabe que a colheita do milho no ultimo 
anno foi menos de mediana — senão escassa —, 
porque, quando ella se realisou, conservou-se 
o subido preço em-que estava o genero, e, des- 
de então, mais se ha progressivamente eleva- 
do. Vê diminutos depositos de trigo n'esta ci- 
dade, muito mais diminutos os de milho, e os 

reços subirem de um a outro dia de mercado. 
ão ignora que, se 0 trigo não tem attingido a 
mais alto preço, é isso devido á quantidade d'el- 
lo que, em virtude da ultima lei de admissão, 
viera, felizmento, abastecer os nossos deposi- 
tos. E, observando quão desfavoravel corre a 
estação, prevê uma crise de fome, tanto mais a 
temer quanto é certo que nenhum outro genero 
alimentício temos no paiz em preço tal, que 
possa substituir o milho, que, como fica dito, é 
o principal sustento do povo, especialmente nas 
provincias do norte de Portugal. 

Por todos estes motivos, submette esta as- 
sociação ao esclarecido governo de Vossa Ma- 
gestade estas breves e singelas reflexões para 
que haja por bem prover de remedio e prevenir 
a tempo uma crise que tão medonha póde ser, 
como, desgraçadamente, a triste experiencia, 
em identicas circumstancias, o tem mostrado, 
se não for atalhada de prompto, mandando fran- 
quear os portos a cereaes estrangeiros, pelo mo- 
do e tempo que parecer mais justo e convenien- 
te, visto não possuirmos uma lei permanente 
que regule tão importante objecto, — falta que 
sempro sc ha feito sentir e á qual cada vez se 
vai tornando mais urgente pôr termo. 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa Ma- 


gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias. ; 


ih daria 
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estado por dilatados annos, como todos have- 
mos mister, 

Casas da Associação Commercial do Porto 
25 de janeiro de 1864. 

(Seguem as assignaturas da direcção. ) 

Está conforme. — Secretaria da Asso ciação. 
Commercial do Porto 27 de janeiro de 1864, — 
Francisco Ignacio Kavier, 1.º secretario. 


Relatorio dos negocios do 
ulér ama 
Comegamos hoje a publicação do relatorio, 
que o snr. ministro da marinha e ultramar 
apresentou á camara dos snrs. deputados, em 
sessão de 23 do corrente, e que diz respeito 
aos negocios ultramarinos. 

- E um trabalho consciencioso c intelligen- 
te, como costumam ser todos os d'este illustra- 
do e Iaborioso ministro, que assim dá pleno o 
constante testemunho da sua dedicação ao ser- 
viço que superiormente governa. 


o 


Senhores. — Quando a electricidade o o rapor 
fazem desapparecer as distancias e estorvos inhe- 
rentes; quando da moderna civilisação se póde di- 
Zer o que de um mero symbolo fabularam os anti- 
698—vires acquirit eund, porque de bora para hora 
accelora o movimento tirando de cada progresso rea - 
lisado novo grau de velocidade; quando emfm já 
nos avisinhamos á conveniencia das mais cultas na- 
ções, tendo para nos avantajar uma posição geogra- 
phica excepeional e uma successão de escalas ma- 
ritimas como predestinada; não será certamente des- 
coneerto da phantasia prever a epocha, talver mo- 
nos remota do que se pensa, em que todo Portu- 
tugal, tornado a bem dizer contiguo no porto de 
boa pelas suas vias ferreas e redo do estradas, 
se faça uma vasta metropole, e os amplissimos ter- 
ritorios ultramarinos se tornem suas condignas pro- 
víncias. 

O rigor do clima e a insalubridade de algemas 
d'essas regiões póde ser, e é, causa de mais di&eul- 
dade nos progressos, mas não seria justo conside- 
ral-s insuperavel impedimento. Nem todas aquellas 
provincias estão no mesmo grau sujeitas a tits in- 
convenientes; nem nas-menos favorecidas deixa de 
haver larguissimos tractos, assim no interior como 
á beira-mar, que o trabalho do homem póde facil- 
mente converter ás melhores condições, o que basta 

ara crear opulentisgimos centros de riqueza e po- 
er; nem finalmente será novo que a civilisação suc- 
cessivamente opere a prodigiosa metamorphose dc 
pr ir paragens em activos povoados. 
ão se está vendo no recente exemplo da Aus- 
tralia triumphar a industria dos mais funestos ef- 
feitos de ares viciados e infestos principios ? Nem é 
preciso ir tão longe. Quem percorrer as cleganeias 
actuaes de Pariz dirá que a vasta enpital da Fran- 
ça, o esplendido centro do movimento intellectusl da 
Europa, directamente procede de um pequeno ag- 
gregado de cabanas, em que se abriga uma popu- 
lação selvatica, entre paúes infectos, mattas cerra- 

e covis de feras ? Quem visita as sumptaosi- 
dades de Londres, a moderna Babylonia, acreditará 
que onde agora se levantam as maravilhas de West- 

nd ou Portland-Place se dilatavam tocrenos in- 
famados de emanações maleficas ? O Sena e o Ta- 
misa, hoje perennes mananciaes dos mais primorssos 
productos e dos mais salutares confortos, não eram 
então, como os rios africanos, frequentemente pe- 
rigosos na sua nativa barbarie, e como elles nocivos 
por insubmissos ? Porque não ha-de a mesma força, 
qu ahi arrostou com todas as dificuldades resni- 

s, já para domar as naturaes agruras, já para 
vencer a rudeza do sólo e a dos homens, já para dis- 
sipar malignos efluvios, já para EEE, os pro- 
prios elementos ; que iniciou, preparou é policiou; 
que transformou emfim tantas charnecas bravas, 
tantas selvas invias, tantos pantanos pestiferos, tan- 
tas ábras desertas, em portos frequentados, em pra- 
dos fecundos, em cidades florescentes, em granjas 
productivas; porque não ha-de essa força, que se faz 
incontrastavel quando a fé a incita, produzir em no- 
vos paizes o que já cm torno de nós produziu ? 

Dê-so que haja mais que lutar, e mais com que 
lutar. Tambem ella, tornada collectiva, é agora in- 
comparavelmente superior: tem ao seu serviço mais 
poderosos instrumentos; enriqueceu-se de instructi- 
vas experiencias € normas eflicazes; n'uma palavra, 
não é já o esforço comparativamente individual do 
homem a braços com o ignoto e comeigo, é a in- 
telligencia da humanidade laborando no interesso 
da communidade. 

do a insalubridade é obstaculo, a cultura será 
remedio, remedio conhecido e provado, Cultivar para 
corrigir segredo é que ninguem ignora. Cultura do 
sólo para o vigor corporco; cultura do espirito para 
a saudo moral. Com estas duas culturas, simulta. 
neamente estimuladas, continuamente esmeradas, 
nada haverá que não melhero. 

Postugal, metropole de um rico imperio = 
marino, parecerá acaso alvo demasindamento alfas- 
tado, ou proposito em extremo ambicioso ? qe 
time tol-o em conta de muito possivel por muto 
natural, E não só é natural, senão de ha muito pre: 
viste. Está no codigo fundamental: quando não fos- 
se uma convenienciassoria uma obrigação. Se a 
carta, a exemplo da legislação de outras nações, qui- 
zesse unicamente dispor uma exploração colomal, 
âquelles territorios a oxistencin politica 
0 08 fóros de verdadeiras provincias, 

Inopportuno fôra o entrar mais por tal assum- 
to nos limites de um trabalho modesto como cete. 
reio perém que nilo se terá por inutil trazew pre- 

sente a id'a sempre que se trata do ultramar. Ser- 
virá para ser meditada; para, meditada, ser por- 
ventura porseverantemente seguida, 

A perseverança com effoito bastará, creio, para 
poa oxito. E essa porque fallecoria ? 

- Na rotação constitucional, que na direcção res- 
ponsavel dos negocios alterna providontemento os 
partidos e os horsens, uma cousa se ha-de conside- 
rar necossariamente immutavel — o patriotismo es- 
clarecido. Póde este discordar nos meios segundo 
as opiniões e as consciencias: seguramente não di- 
vergirá no intuito. 

E neste ponto fundamentalmente sé liga ao 
pensamento generico, a bem dizer predominante, 
que serve de introducção ao presente relatorio, a 
mais essencial indicação com que termina o da ou- 
tra divisão do ministerio a meu cargo, Indispensa- 
vel é que nos tornemos verdadeiramente nação ma- 
ritima para que so possa desenvolver a autonomia 
provincial das possessões ultramarinas, e com ella 
todos os elementos de prosperidade que encerram, 
Por sua vez essa prosperidade nos compensará ha- 
bilitando-nos para nos tornarmos potencia naval. 
Os instrumentos de riqueza creados no continente 
concorrerão para eflectuar a primeira parte; esta 
completará a segunda. 

Se, como razão para moderar os esforços em tal 
caminho, se objectasse o exemplo das arações 
violentas, e a possibilidade das declarações de in- 
dependencia chegada a madureza da civilisação, se- 
ria facil uma contrariedade triumphanto, 

Encaremos, senhores, sem timidez nem reserva 
estas graves questões, E' n'um inicio, como este em 
que entramos, que ellas devem ser francamente tra 
tadas, para mélhor se avaliar o caminho preferivel. 

Dão-se do ordinario aquelles exemplos onde 
falta a igualdade de direitos, ou ha antagonismo de 
interesses. A nossa lei estabelece exactamente o con- 
trário, compensando com o espirito da communidade 
os obvios inconvenientes de um modo de educação 
administrativa e politica mais gradual, mais com- 
plicado e dificil. O regime de exploração, necessa- 
riamente compressivo, affasta toda a pogsiblidade 
de assimilação, e produz com vehemencia o desejo 
da emancipação; a unidade nas instituições funda- 
mentaes não será cflicaz para immediatamente pro- 
mover quantiosos ganhos, mas semeia com proveito 
os germes de fraternidade, cimento indispensavel a 
toda a congregação duradoura. Se nos deixassemos 

levar de uma irreflectida imitação, e do attractivo 
invite de ganancia rapida, mas por isso mesmo epho- 
mera, procederia a impugnação, porque se descabiria 
no primeiro destes dous systemas, absolutamente 


oppostos do indole e de fins. Seguido porém o se- 
gundo, mais kaborioso mas certamente mais 
mais lento mas ao que me parece mais solid 
tando ahi paridade de causas, não ha moti 
receiar idontidade de effeitos, 


é | 
Conceda-se todavia que ao fim de fico a ter- 4 er q: 


mo, inevitavelmente assaz largo para não ficarem de- 
fraudados os sacrifícios; conceda-se que ao fim de um 
corto termo, generalisada a luz creadora, novos fó- 
cos d'ella se instituam,e os liames da primitiva união 
so desatem. Não será ainda assim grande e invejave 
commettimento o da nação que se rodeia de uma: 
aa de nações ? 

Nem lhe será randeza moral esta glória. 
Acaso lhe não fica afiinidades, longamente ra-. 
dicadas pela religião e pela lingua que estabelecem 
communs necessidades, pelos costumes que abrem. 
vastos mercados, outras tantas lucrosas condições 
de uma convivencia mutuamente produoiita ? Não 
são desconhecidos o 
uhos. Ninguem tambem ignora as irinosas dontri- 
nas n'esto ponto francamente professadas é ciêc 
pelos mais desassombrados economistas da Inglater- 
ra, a nação essencialmente colonial. 

Aesentes assim os superiores principios, que es- 
tão no meu conceito indicando a senda, : e posquaes 
portanto se ha-de subordinar a ad ração, pas- 
go a expor-vos 08 factos na sequencia d'es es coma 
annães, seguindo por identidadé de razões aordém | 
adoptada no relatorio do periodo anterior. 

(Continúa) 


Conservadores 
(Conclusão do n.º 17). T 


E 


Art. 19,º A votação poderá ter lugar por escru- 


tínio secreto, e para isso terão os fhemabronfla jury 
espheras que designem com letras i iniciae o dd 
sos graus a que se refere o artigo antece dente. Na 
classificação será deckirado sempre se ellá teve lu- 
gar por unanimidade ou por maioria de votos. 
Art. 20,º Será designado pelo Emindatr | um em: 
pregado da secretaria, que, Ascinta, Fi votações, « que 
tome og necessarios apontamentos os aça lavrar 
de tudo uma acta em livro para este fim destinado, a 
qual acta será rubricada pelo presidente dojury e 
ussignada por todos os membros do mesmo jar [ga 
achando-a conforme. 
Art. 21º Genclniga que seja a qualificação de. 
todos os candidatos ou no mesmo dia em que se Ver: 
principiado ou em outros que forem para isso 
guados, será n mesma publicada, pé tap terei, | fp 
gar conveniente da secretaria de Estado dos négo- 
cios ecelesiasticos e de justiça, onde possa ser-exa- 
mimada por todos os interessados, e: no;dia immmediá- 
to ou nos seguintes com a maior brevi possivel, 


agito 


t 


3 Foctuar-se 
+ Porto, ou nas 


bóbrtddos na junta 
do apt peito com a clausula expressa da RREO 
thecaria, mas sem prejuizo da rece 

dos Juros pelo depositante nas epochas do pagamento. 

- “432864 substituição forpor by potheca de bens 
do proprio conservador, proceder-se-ha á legalisação 
d'esta pela fórma, que «fica determinada nos artigos: 
antecedentes para a prestação da, hypotheca-do: 
fiador, ... mu sigo oixes ob abiise sh soro 
suos Gr4.º Nahypothese dos 88 L.ºe 2.º o:conserva- 
dor apresentará, semelhantemente ao que lhe incum- 
be fazer na especie do $ 3.º, os respectivos rio de 
ono juiz de direito da comarca, o qual coma 
resposta do: a Paço publico, haverá, E ria 


l 
q didanort Cs los é de E did funda a ala caso 


ara 0 
fera eai no $ 2.º, serão sempre co dado, pê 05. dos 
do mercad o, com. a- diminuição da quinta parto. 
8 6.º Quando forem materia, ou objectoda:bys 
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Arte 40. Os Fadores do pastor é aos 

seus ser di da erão igualmente em todo o tempo | Fed 

pubrogar a bypotheca da fiança por depipii: mui E dg 
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será publicada na folha official do governo, «vs. Synonée, da ai. prt ADO 
Art. 22.º Se a clagai s0s concor- | la Elxanos aro a 19, 26 de janeiro em 
rentes não pudér ter Jugar em um só. ia será-con- | 
tinuada no dia ou dias immediatos; porém.o + Enem &93 capa anta sr E Pr 
tado, d' ella será pas secreto 6 ad será posar ua o NE 
publicado nos tormos do artigo antecedente. + ». am) 
Art. 23.º Os concorrentes. quali s Como utros Ea To | o Rot 
rg aa da entrarão com " rorpostimaimor | qi rál de' a, ', 
lificação na lista e que trata o axtigo 4.º, para que ecaphegendo, 4 E, 
sobre elles possa recahir. a nomeação para qualquor goma a 
lug vago de conservador qu. Era cias Sum 68 no do a LA or A ME 
Art, 24º De entre os, 08 nos d Ê do Po pá 
termos do artigo antecedente q pita escolherá 
os mais idoneos, attendendo. ao seu comportamento, ni dade id pb de sem júro, 
a qualquer ee igo, ano Dao mo pre imrçin | - à ndae e a e 
a outras habilitações Jlittararias . devidamente tcom- 
provadas. Em igualdade de todas as outras cirçum- a ro má Ends À cabem ar Rad 
gtancias-será preferido o mais antigo na data da for- e 


matura. urmland mos ; 
Art. 25.º Os concorrentes que tiverem obtido à a 
qualificação de esperados não poderãe entr 

Ksta de que trata o artigo 2,º nem ser admi tidos 
a outro concurso, sem que tenham decorrido pelo me- 
nus suis mezes à contar do dia cm que tiverem reco- 
bido aque la qualificação. 

9 unico. Os concorrentes tres vezes qualifica- 
dos curno esperados não serio mais adipibtidos a con- 
curso. - 

DISPOSIÇÃO. TRANSITORIA 

Art. 26º Para o primeiro provimento dos lu- 
gares de conservadoros terão a preferencia, em igual 
dades de crrenmstancias, quanto às cidades de Lisboa 
e Porto, os administradores dos respectivos bairros ; 

e quanto ás conservatorits, que de futuro venham 
a ser crendas nos terinos do artigo 2º S 
Jeide 1 de julho pretarito, 03 adminiate: tdóros dos 
respectivos concelhos 

Art. 27º Nenliun conservador ou ajúdanta po- 
derá entrar no exercicio de suas funeções sem ter 
previamente prestado finnça' nos torimos estabele- 
cidos nos artigos seuuijutes. 


Art, 28.º As finnças que os conservadores de- |- 


vem prestar são fixadas ma quantia de 1:0005000 
réis para Lisbon o Purto, e de 0005000 réis pat 
qualquer outra conservatorit privativa que venha a 
gor creada em outras terras do reino. 

9 unico A que devein prestar os ajudantes dee 
conservadores privativos é fixada com metáds da 
que é exigida dos mesmos conservaores. 

Art. 29.º As fianças de que truta o artigo an- 
tecadente podem comprehender , qualquer dels 
singul: nervonts; mn ow dous fiadores, respongabili- 
ganda-se cada mm «elles por uma pártuó do valor 
da fianç>, e hypothecando bens cor respondences 4 | 
obrigação que tomarem subre si, 

Art. 30.º A finnça coustitne-su por escriptura | 
publica, em que deve declarur-ss a qualidado dy 
que presta a finnça, « ubjecto e quantia desta, “ 
netarega dos bens iminoveis que su hypothecam seu 
valor e origem, eso estão des: amibaraç ed: 1a ie qual. 
quer ly pothec: 4. 

Art. 31,º A escriptara do que trata o art. ante- 
cedente será lavrada sómente depois de se ter proce- 
dido à avaliação dos beus offeracidos em hypotle- 
ea pelo fiador on fiadores, e do haver sido jnlgado 
poto jniz o valor dos mesmos bens suficiente pará 
segurar o pagamento da quantin «lá angu, tudo 
ns termos dos artigos seguintes. 

Art. 32º Os conservadores das cdnsstenorino 
privat vas e seus njutantas; quando houverem de | que) 
prestar n fiança resp-etiva, farão parem tal him no 
juiz de direito ds comnrea, A que pertencer à con- 
sorvatoria , um pri car por, elles Msoigando; 
declarando : | É egihos "e tait 

1.º Qual o fiador ou foviáics que. pe ndndtaão 
qual, no caso de sorom dota, a pártó da He te por 
que enda um se tesponsabilisa; : 

2º Qunes ns bons qua o mesmo Pq ot fá: 
dores querem hypothecar, o seá fator; demo dogi 
situados ; e conclainta por pokir no mis 
rimento, que será tambo:d assignado morto elis otr 
findurgs oftereculos, quo o juiz mando proceder é| 
avaliação «das ditos benso. 0) ros dus) 

Art 33º O juiz, le direito, so os bons: rei 
situados na sua go w mandará que; distribui- 
do o requerimento, sejam intimados o respeetive de- 
legado do proearador regio; o remuerento e seu fig= 
dor ou findores, para que-melouvem em louvádos, |'0 
que procedam d avaliação: dm potiopra vob wvranes 

$ unico, So forem situados em comarea divar- 
sa, mandará expedir procatoriá para o juizdo di- 
reito d'ella, a fim de que-ahi tenha lagár anômea- 
ção do lonvados e a avaliação dos bens pepiiórira: 
supra indicada ? 

Art. 94º Feita a avaliação e rotear atrpióces- 
so 0 nuto ou sutos della, ny caso de su ter effe- 
criado na inesma comarca, ou; uv ensoi contrário, 
junta no mesno processo a respoctiva . proentoria, 
o juiz, ouvido previamente o ininisterio “publico; 
julgará bon ou não a dita avaliação, e sufficiente 
ou insnfliciento o valor dos bens, sogundo far du 
justiça o sem recurso, fr sarugetro 

Art. 35º Julgada boa a avalinção, é suflicien- 
to o valor dos bens, oferecidos para a lypotheca, 
deves cntão Invrar-se a competente escriptura de 
Gança, em que serão partes ontorgantes oconser- 
vador ou ajudante, que pretender prestal-a,e q seu 
findor ou findores, os quacs hypothecarão na mes-: 


ma escriptura, para segurauça do pagamento da | pr 


quantia que affiançarem, es bens anteriorment : de- 
signados o avaliados para ésse fim, apresentando | 
no mesmo acto, para ser transcripta na referida es- 
riptura, certidão do competente kivro do régistro, | a 
pela qual se mostre, que os ditos bens não se atham 
ras “ E Je outra hypotheca ou encargo: 
rt. 06.º 
* referida escriptura, o conservador ou ajudanto ro- 
querente fará novo requerimento, juntando-lh'a, e 
pedindo ao juiz, que om vista d'ella o do mais quede- | v 
ve constar dos autos, julgue a fiança idodea o devi- 
damente prestada, ao que o mesmo juiz, depois de 
mandar dar vista ao ministerio publico, que deverá 
requerer tudo o que for necessario para a inteira exo- 
cução das leia, deferirá como for de dirvito e sem Fó- 
curso. 

Art. 37º Depois da installação das cotieieadois 
rias e registros respectivos, qualquer conservador ou 
ajudante, que pretender prestar a fisnça exigida pela 
lei, deverá juntar ao requerimento, que fizer para 
esse fim, cortidão, da qual conste acharem-se já re- 
gistrados provisoriamente os bens que o fiador ou fia- 
dores offerecerem para n'elles se constituir a respe- 
ctiva hypotheca. 

Art. 38.º A fiança de que tratamos artigos an- 
tocedentes poderá ser substituida por deposito em 
dinheiro ou titulos de divida fundada, ou por hypo- 


unico la 


Lavrada e registrada devidamente a | 


1 “CORTES la 8 


' Camara dos. iaigaçãn paises 
“Sessão em 26 de janeiro de 1864) 


PRESIDENCIA DO ANR. CoNDE'DE CASTRO 


Secret arios o snr. condes de Peniche, “os 
Mello é Carvalho 


“ A's duas hóras o tres quartos da tarde, veriã- 
cando: se a presença de numero legal de dignos pare 
para a camara poder fanccionar, o sur, presidente 
declarvu aberta a sessão. 

Leu-se a acta da sessão “anteoclênte, q que foi 
approvada. 

A sorte pantenkra tévs o competente destino 

Achando-se na ante-sala o snr. bispo de Vizeu, 


“| foi introduzido na sala, prestou juramento c tomou die 


assentou. 
rc 5: 

disco NM A e” Er Wy A ido sz 

Foi a imprimir. 

O snr, marques doi do Valind pediu a palavra pa- 
ra saber se o sor. mifiistin Aelorra estava habili- 

tado a responder A sua a Et interpellação sobre se 

se dava execução ownão 4 lei da reforma: sagas 
cito. «o, ” pái. 

O sne, ministro da guerra declarvu achar- -se ha- 
bilitado | para ses puder. 

“40 sue marquez dé Vallada soritiu que din cára: 
lheiro que respeita, como é o sor. ministro da guerra, 
apresontasse. navutra coudurá uma | ronda, que é 
mais propria do, aa ER luto, 3 EE ;propuz 

que ficasso auuultado vu ecroto o qua are be De ma do 

excreito,- quiudo s exe” não enão a 
dei revogtiçãoo Mas pinda a duda ii so au smetitoa 
quando leu a portaria mandada aos corpós,. Budpeu. 
dendo a execução dessa lei. 3. exe” não pode sus- 

eras lois, o 85 isto Continia vamos direito 
E téina absoluto o pessoal, putêm cumjft Hs a nda fot 
dos falminar esta marcha erradá, venha olla donde 
vier. Já tom leviatado a sua vos. independente para 
sustentar as prerogativus arlançutares, e para não 
deixar cercenr os direitos da coro 
Não quer que poderes deeuttos dirija os fogo 
cios do Estado,porque respeita o principio monarchi- 
co cómo está ná carta e na jushça, que é mitossa 


pis vol dicionario, nm pértenco À Gasá feita 
td de AÇÕES: E to 
5 be db que o Tel reina e govdtn 

gária o 6 hr qe eta já estamos: 


esa as ED ara ta eshóg 


gia suspender je lois dieta no marloça 


j er A dm TO Ea 


puro 


a ia pda da 
qa cora or E 
och ii pio o quê p spusasu 
do sf Ve hr ho dh o) 
to mez, do ch e Et sê 
di 


coroa nó dis EA o cida 
dep uela po 


ad Era Pis Fe 


dm EMOS VOO TG 
o Bm 
sa. Entendo, que & organis d 

mas) foitá densa” coin Ary a deeaa, eza, 
aliás não serve de cousa alguma. - 
“O sht. marquez dé Vallada não so pôde dar por 
satisfeito com resposta do snr, sp remd porijae w 


a E 
e 
dás O ERA mini E dA  enta hd À 
lei 64. éxca Ra ue a ps do soe 


do sem poder. + f 
“O nr fa» da; guerra dem qu Me 


a n son au eçã peerotara À ag à, pio Ao 
mah e 


es gi 0 que FoRdo du 
aos sous déveres;o qão astavá cérto que so algum 
engano honve foi art e mã roincção, aa é 


PED ge Rebel  phgirita quo 
notensião 


per da a Sia enten( y 
pro ia pda ha a d'e dostão, é bd Res 
resénitaido dt máfia nar flao trá 
camara: Como ic qa o snr; ministro da 
rinh gaia exéS Ahosregpondo; go estiver 


pit acto atroz apo 

úns ornos, é do! se ao Aa o em Tio a CPR 
pes do estádo, procedenlo-se a esse fusitara úto com' 
as circumstâncias mais atrozós é desbumdngs. 5 


O o ministro de: márinha não tém conhaci- 


| 


facto oficialmente, porque ainda. não 

re a E ação algu 18 A Pl po & o; toda- 
s providencias que déviré podia to- 

cont pot pelx mala pegada rig deem o 


e rnidio pois isa E ia a UR da | 


pena de morto.. > 


O sur. Rebello da Silva dando- -se por satisfeito 
com a resposta do sur. ministro da marinha, fez di- 
versas considerações sobre os meios mais convenien- 
tes de consolidarmos o nosso poder colonial. 

O snr. miuistro da marinha faz ainda algumas 
observações sobre o mesmo assumpto, 


omaica, ou | 


sea. O cancelamento sóterá lu- | 


ro- | 
no artigo antecedente: | . 


Re ip k o ste sum 


Paçad com O guvermo;; 
k é Eniposttho, & Bim dá 


Em quinto a ir não sr ij 


indo, em conformig 
snr. visconde 
s funcções legis 
ola do exereito. | 


te levantou a sessão, dando pa ra 
o ordem do dia de ámanhã a mesma que vinha para 
oje. 
Eram 4 e um quarto horas da. tarde. 


: nes tz ro AGE: 
, | Camara dos snrs, deputados 
(ro 


ph (Sessão de 26 de janeiro de 1864) 


mo 4 e DO BNB, CESARIO 
Aos tres quantoside 


sessão estando presentes ii a FAR é 
asia SPP rovada. 
pondencia te E 0 competente, destino. 
vo hr CARRO Fertor ana desejava que o 
sor. ministro das obras pabli Séguiloo o exemplo 
“| que deu hontem 0: Ta ministro Po pentiga; vindo á 
camara, resgtonder 2a perguntas A ho fimham di. 
rigido algims deputados; porque quizera 
ouvir a oinio do sur. AAA E obras a 
à respeito das importántes “questõos dos arrozaes, 6 
geralmente sobre os pantanos;' assim como sobre a: 
lei, ao de cereacs, que é tão ypesensaria pa 
ola rador como para o consumidor; 6 aca 
com a loi próvisoria, que se vota todos os annos pára 
a e permittir a entrada de cerenes. 
por snr. Silva Gajral leu e mandou para a meza 
poor, da commissão de legislação, sobre a, pro- 


. 
o 


ale da, camara dos, lignos pares, que re- 
E: poco dich ento dis “sal gd diéseod 8 da 
n; 6 pediu quo dispensada pls gta so dis- 


|| cutisse já este parecer. |, 
im ap, petolvem; 6, foi logo, approyado sem, 
discuss o 6 unanimemen 
“Oshr. Palmeirim dapóié dê mandar para a meza 
um prójécto de lei, disse que lhe corista que .quan= 
ce oa segunda leitura, na penultima sessão, ui 
Fiménto are tinha mandado. para ? meza foi | 
impi gnad o pelo snr, Silva, ATE “mas não sabendo | 
ó8 motivos q impugnação, pedia que so reservnsse 
a “sua discussão para quando estivesto aee para | | 
ár defender... 
O snr. Freitas, 5 Sparos mandou para. ameza: dous 
coqueridentos pe ped indo esclarecimontos so govorno. 
é Gouveia mandou para a mezá 
fa dos guardas barreiras da cidad 
do! Pórto e Villa Nova de Gayá, pedindo augmb- 
to de à genet tos, 


ida Áxes adoceu do das. mit 

Ê bo dj à jt Ee nú a ef qe e dmo ara 
o de dia da dotação do clero; 

g Ui o remeye de que o apre mi: |. 


f 
eis EA pan ; RS 


) senha fe 
as para: dé Ma faco dou pára à 


uerra non para & a nel oi cr a continuação da que vinha para hoje le- O «Ji orna 


puma — — timido cu — ado, inato — eus mm A 


Lisboa 26 de janeiro 


| | (Corresp. part. do «Commercio do Portos) . 
frs O sát. diihistdo! dafagiónda concluiu hoje 


o seu discurso em resposta ao sor. A.'de Ser- 
pa. S.exc.* começou por fazer uma roctifica- 
ção do os a respeito do fundo da casa Fonse- 


Hb sessão ante- 
as dd dar que era oo BOOM ro não de 150, 


como então dissera; por-serem essas as primei. |-< 
ras informações, ' Acrescentou quei não offen-: 
dia ninguem em ter pedido informações a-res- 
peito d'esta casa, que era muito honrada e acre- 
ditada, mas que o governo precisavade tomar 
estas informações das casas que se lhe ofiere- 
ciam para qualquer transacção. 

“O snr. Pinto Coelho: disse n'úm áparto que 
| o fundo-era realmente aquelle pela escriptura, 


de que o snr. ministro tinha uma cópia na mão, | 


mas que a sociedade era illimitada e respon- 
diam todos ós'socios pelos seus ent nã 
conformidade do codigo. 

O arguménto do nobre ministro pouca for- 
ga póde ter, porque é sabido que aquella casá 
bancaria tem feito negocios com o governo em 
operações de thesourariade importancia demaié 
'de-mil contos, e não consta que a casa Know- 
les & Foster, com quem s. exc.* contractou o 
emprestimo de 1862, tenha um fundo fixado 
por escriptura; enem por isso deixou dé fazer 
o mato emprestimo, 

“JO snr. ministro da fazenda aoêngon- saho- 

jmprinciphlaionto em demonstrar as vaútagens 
do ultimo emprestimo; e como quando se dis- 
cutiu na: imprensa: esta operação finaniceira 


é | transcrevemos para esta correspondencia os 


argumentos quó se apresentaram pró o contra; 
furtamo-nos ao trabalho de tornar a reprodu- 
zil-os; porque'nenhim novo produziu o nobre 
p inistro. E 

- Seguiu-se ao snr. ministro da, ab 0 


sur. Ay/de Sorpa, que ficou d com a palavra re- 
osvada, por n tor. concluid 0.0 seu discurao. 


oo 929 «om + ftp 


di raio do 'de emvaltéria | da ordem do « ia levantou-se um 
nado qe donaltigo ra: cid de ni cidente sobre a organisação do E aque 
RS pipi sê do Horda nando ao a &31 ii UÉ y aa a AN eis erreri 1? ja A S Rage) - 
Ed o o = "0, 
pu Aee ei np ra padá ntere a e legis, Jo exército 
ordem: do dia o ipeeto ne 8) sobre tos | m fis o! 
parlamentares , aliús, a apro os green | mo tract E ia l pres quis: 

CE ai Tem, Vosss q asso Dá ES dino q! Ny gamentá é 
Alicdhaho d'csto d'ést 1840 unto no 
Chitnod o ds a : bi am miiiutró 


da fazenda para 4 necéssidade; ne grbetolhos | ta 
as porq moedas de prata, que « Sonar, 
EAR pe nr onnerio como Acon ari da oimbra, 
julga eeuAgus TA Boosinia 
TODO fe, pp Masionceitobrinidor pará 
ameéza.a representação, Sivinado: um official, que 
foi victima da Repr AgÃo» e gue fem ez relevantes ser- 
a no cerco do Porto, a qu po e uma pensão. 
E pediu que a commivsão ds guerra désso o 
sen parecer sobra n pretenção dos segundos sar- 
gontos, que serviram a junta do Porto; porque é 
de justiça que se lhe amplie o ans; já se foz a fa- 
vor dos primeiros sargentos. 


— QOênr. Mornes Sonres mandou 7 ara a mezn uma F 


representação “dos amfnuenses do ministefio das 


4 | obras publicas, pedindo augmento-de vencimento. 


vt O snr; Camara Lemo disse que tanto a sua 
opinião é favoravel aos segundos. sargentos a que 
se referiu o sur. deputado, que tinha assignado com 
declaração o parecer relativo nos primeiros sargentos, 
declaração que era relativa aos segundos sargentos, 
eque não póle fazer por, se approvar q Par asRE om 
scussão ; mas esperava que, pa cemmiáno à SO Hhk 
ra tomasse ate negocio na, devida congidoraç 
O mr. Quaresma” notando que o snr. Unstr 
Fetreri tivesso: feito uma allusão á roforma do exer: 
cito, dizendo que dá estava julgada, e ersaprorada | 
pela camara, fez algumas considerações para clo- 
giar o caracter do nobre visconde de Sh dn B: mdei- 
ra, é fazer sentir que a sua reforma ainda não foi 
julgada, nem reprovada por esta camara ; 6 quando 
este assurapto | vier á camara, mostrar- sa. ba que a 
oppsição ; au 13 89 lhe Fr feito parto dos interesses 
pessones| 0 
veito fara o pn E 
“O snr. Sá Nogueira, fra: aÃ aguardava tam- 
hem a occasião vpportuna dese tratar festa . ca- 
mara, da FEbra do e serei! ita pelo snr. orago 
de de Sá, pará mostrar que ella attendia gos 
ressesdo paiz e E éxercito, é quo à opposição que 
se lhs foz era por f rir interesses. individuads.- 
o, O 9hr, Camara 
a camara Sobre se lho concedia a, palavra, assim 
como Aqueltos qiia podiram Boyre esto incidento 
sm “ Consultada n camara, h 
ção, 0 vu reetificada nuvamente a votação foi reguitado 
9 roquerimento d, sur, Camara Lems por 5t votos! 
contra bl, 


. 
4 Ea 


11 q 


Tl: 1 


ORDEM Do DIA pg 


Continuação “da discussão do projecto de jo 


o no discurso da corôa 


“oo Osne. ministro (la-fazenda em'vontinuação: dá | E a ella a organisação do exercito a! 


y disso que comegaria hoju por fazer, o a 
Fa que o ultima. po nO) fed 
k tada bahenrin dé Fohséca rá 


ER cação ee 

8 

Scar a hoje sabe que d/de-200-gointos; tas 

Es A plo di a pane quo UMa Chga: com 
a pi 


ld , Ancarregada do, [am em- 
50) conto diria' que eram voe rága, 
em: did tolas. as gos que pretend a 
gove a 
a sega dat ado efisatua 
de nã o aco tecer coma ém 186 o 
et ão é estevo quasta não realishr-s “empréstimo 


14% 


TO e a 


quo lhe 


na ie dascdificuldades que oesbrráramo rue di 


rersa- 


visem fal E PENA 


ago 


E deíntor e nis-cal 


É ps 
ni a Pd 


td E Resta 
os api do continuol 


A o 
couro A sentido, q 

onçluiu notan u eansntoa, a Ai 
da LS peto E) e Y Sil idas 4 do 
vértio prometteu de aprsabhtar no Párlaii tosa 
na indicação d'e essas medidas o governô não tevô ou 
ta | tro-fim,senão mostrar quhos são gs guns. idej sé adini. 
nistrativas, € esforçar so-h jogos q So E paianaia Sa- . 


tado com as providencias q 
“O sme, Casal Ribéiro edi no nr.  Brósiliênto 
do julgasso oppotuno 


Rd déssen palavra; quan 
para apresentar rp tmiodon a que não tam Fo 


nifs que contra ella, 
imo, dna dos «HO 


imo, deh 


pa 
py ça mais 


dos OL 


com n a quostho qu a q debato.,, de: 
O enr. pros Sides e nomeou a deputa: ção quo ha- 
de apresentar a 5. o projecto atas o h Forhe- 


cimento: do principe pedfssD mo co 4 
ca ro de Sereias que nda era jua; 
en vo ario do cap t espeitados; 

o) Her rdsênt ati À do paiz, é nho E é 

priz, que o levaram n tomár'a palavra; e so qui 


zesse uzar do retalinções, podia aróia que tambem'o 
ac ministro era instrumento involuntario dos inte. 


resseg d casa Stor to b 4 
Fo gava à o E ouvido ão” sir. migiátro prógal ár 
as boas olitrinas constitucionaes ; e estimarin Tê 
to, que em: voz de arrependimento do passado fos- 
sê apenas uma evolução de tactica. so é 
e concordava com o snr, ministro, quand ndo 
disse- que só tevo em vista, nesta o peração os in- 


| teresses do thesouro; mas fosse- lhe pórmittido di. 
; | zerque s.exc* devia ter em vista a pardos interes- 


ses do thesouro, tambem A sua digoidade.. 

Que não ha « uvida e que s. exc,* recebeu pros 
-| postas para o em retdiino é rêcében às mesmo na 
casa dos snrs. Fonseca Srntos e Vianna, é tanto 
que essa declaração está feita no relatorio que s, 
exc.* apresentou a 5. M. 

Fez ainda algamas considerações para mostra 

ne está provado que se deram ao snr. Youle 3 coil 
libras, e que este dinheiro pertencia no governo ; 
e portanto não podia concordar com a defeza de .s, 
exc. 

Igualmente sustentou que o emprestimo não 
foi feito nas melhores condições para o paiz e en- 
tretendo-so com este ponto, ficou com a palavra 
reservada para âmanhã por ter dado a hora: 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 


ndidos, o que n ref rem tornava em pro- 
Dr | 


ónvo empate na rotas 


see “que tihtiá nó160 contos "do Rod 


eraua negógias | Y 


o: BAR Té a Si Err 


ay cego 
tado E qua Ro 


por sa 


a se désse a A AlbTAS é a qulóm à a aa se sobre 
o Lib 
Sam: dra a dos pai ad foi à hoje à pesspátá 


da pel; pel; a ape mmissão a'res posta dO 
E cbroa, ue se mandou i im rimir. 
ndo do ex emprest imo. diz a Fed lo que 
[Pira CEATIDAFÉA con dições. em que foi 
contrahido e folgará. “do saber que o credito 
publico tenha augmentádo. 
Do projecto do tábaco diz que à camara 
deseja poder dar-l c a sua approvação. 
— À respostá ao discurso da coróa da cama- 
rá dos pares parece-nos redigida em termos 
do: poder ser votada sem grande discussão, 
ras a votação d' ella não póde « Compromet- 
ro voto de ninguem sobre qualquer ques- 
e em que não concordem, ambos os lados 
ac mara. ps 

Os SDF. - marquez de Valiadá interpellou o 
nobre r ministro dá guerra sobre uma portaria 
oxpedida por s. exc." à mandar súsf ender a 
execução da reforma ou or; ranisação do exer- 
cito, arguindo o nobre ministro de ter oxor- 
bitado, porque s. exc.* não podiá suspender a 
execução de uma lei sem estar para isso au- 
tliórisádo pelo parlamento. 

“O nobre ministro respondeu que a orga- 
niição do exercito estava em vigor desde o 
dia 10, mas como elle não concordava com 
esta medida, havia apresentado” uma proposta 
na camara electiva para a sua revogação, man- 
dárá suspender sómente 'a transferentia' das 


E Pequarem que so consultas. | praças de um corpó para outro, e dé uma di- 


visão para ótitra, que pela referidá organisa 
“ção se tinha de fazér, até que as camaras ap 
 provassem vu reprovassem a mesma'propos- 
ta. Acrescentou s. exc.* “que não concordava 
| cota reforma do exercito, porque entendia 
que primeiro se dévia estadar um plano é 6r- 

ânisução de deféza do paiz, para acommo- 
que 


| n'ebtas” ideias aprosétitára “rita Proposta de 
| 161 róvogáúdo a" organisação decretada em 


mbro, é qua ella grs regeitada q uem 
0 sustibivisdo faria"ó que entendesse": ate 
“o ipa go edid ciipticações 
do snf. finiátro “da “ninvinha a respeito de 
fuzilamento fiaddado faber porórdeni-do go-| 
vernador de Timor, como vs leitóres sabem 
| por untado modras” eorrespondeneias: 1! 


| NO vhrnmiaistro da pomares 


tinha adoptado todas as providencias que P 

ati humanidade ev respeito devido 4 

eins es E do facto 
ue” Ou rque'se dava a 

singularidade de o pus Los pedida 

fiviâes"a este respeito critrado na decretaria do 

ultiamary mins que o govermoy apesar d'essá: 


que:desde ontabro passado estava” demitrido 
por outrós motivos; para quo imediatamente 
entregasse o governo ao commvandanto da 
“guarnição'de Timor, é qué já tinha j “justo a sa- 
hit um transpórte de guerra com O governa-: 
dor, tropa, armamentos e outrasminnições de | . 
guerra, e que podia issegurar quenio potpa 
ria O castigo d quem 'omerecesse por tal aten 
tado contra as leis e contra à humanidade. ' 
Como esperamos que oste jornal publicará | 
o excellente relatorio do ultramar apresentádo 
ao parlamento pelo-nobre ministro; deitamos 


| de referir as instrucções que 5. exo.* diz so ha- 


viam dado a todas as aúthoridades do ultramar 


para procederem com: brandura, humanidade | 
sociedade do Palacio de Ceystal, animada do | 


e justiça Com aquelles povos semi-barbaros. 
“O snr: bispo do Vizeu prestou hoje jura- 

mento é tomou assento na camara dos pares. ' 

Podemos hoje dar os seguintes esclareci« 
mentos a -respeito.da corveta que hontefh foi 
lançada a nado, como dissemos :» 3 

À: corveta tem de comprimento ontro pers 
pendiculares DO metros. : 

A boccana casa mestra medo 9,3... 

“O pontal, da face superior dá quitha 4 face 


| infócior do convez 4,71", 


A sua tonelagem motrica é 949 846, 

À força da mackina é de 150 cavalos 

A altura das caldeiras é 2,28, 

' Linha de agua da queda. do navio ao mar : 
— À 163,52: dvante 2,54. 
- Linha do agua em carga : — à ré 10,50; 
ávante 4,58. 

Monta 2 rodizios e 12 peças de 32. 

A construcção é de carvalho, paroba, arco | 
e teca. 

O navio entrou bem na agua. | 

O seu custo até hoje é de 87:7505073 réis. 


falta mandára order no referido goverdador; | 


[em todas as cidades cultas, so põe 


rcio» dá hoje cor 
itas pelo novo di 
ta casa fiscal, pa 
do despacho das mercadorias, deu hoje aos 
snrs. presidentes das mesas as seguintes autho- 
risações : 

1.º Poderem dar prompta sahida aos ge- 
neros livres de diteitós, sema/previa “depeén- 
dencia duma assignatura escusada na mesa 
grande. | | 

12,2 Nomearem os verificadores. para os di- 
versos despachos quecorvem pelas suas tesas, 


e substituirem esses verificadores por outros, pores que possue a satisfazer me, 
interossos-do 


aando copa esa ar ape vi 


| meigo. deeanrago 


eh serviço, iG TOTAA SED m 
3.º AENOTisS TN, sem.. de tendencia. da 
mesa grande, as reformas dos pr que por 
qualquer circumstancia se inutilisam ou care- 
cem de reforma. 
4 Poderem mandar Estores os. eneros 


pará os armazens sem dependencia a mesa 


grande. "e | 
A Authorisarema, Q deposito dos, direitos. 
6.º Alteraro turno dos vorificadares, 
Além d'estas authorisações, que, segundo 
nos informam, estão já em pleno vigor, o snr. 
director da alfandega grande authorisou tam- 
bem 9s escrivães da mesa grande a nomearem 
os verificadores para as diferentes mesas, con 
cederem a-sahida do deposito dos direitos, 
observarem se os presidentes das mezas cum- 
prem osseus deveres, e, finalmente,, resolvo- 
rem os casos-duvidosos que elles submetterom. 
á sua decisão. 

Não temos: hoje espaço. nem tempo para 
apreciar estas medidas adoptadas pelo snr. di- | 
rector para, facilitar o expediente da sua re- | 
partição: Todavia, consideramol-as impor- | 
tantes e extremamente, favoraveis, 4 celerida: |t 
de desejada sempre no. despacho. das merça- 
dorias. Ainda bem que o sur. Palmeiro Pin- 
to se resolveu. a acabar. com. desnecessarias 
formalidades, | sempre estranhadas. pelo com. 
mercio e igor rig algum para o. fisco. 


| 


Principiamos a confiar. Es medidas im- 


portantes sigam estas, e perto, 


"NOTICIARIO 


Sato Fa Cepam ds ” 
bro À Ea EE, A nho E! pd 
vm Eta oi cqmmisdão, pib é en pgenhet- ds 
pod Ae fe Er 
dão e Couceiro, foi nesta inspecção acompa- | 


nhada pelos; App Ep e os SOS, 
Arribas, e.Z PAR A do governo q | 
sor. João Ad prt 

À inspecção ato 8] E bado desde a 
estação de Coimbra até até à ponte de, Cortina, | 
na. qual se fizeram as. provas estaticas € 
dio e teve o o na tia e ra 


vãos. 


A dinamica fez-se com bre machinas,uma | 


carruagem de 1.º classe, nove carros, dos cha- 
mados truks, e um fourgon, a pequena veloci- 


E 


dinario no movimento o 


ATA 3 * 4 


a ii 


) esta operação feita no : fuito de as 
smo, que in- 


a de brutal vandalis; vergonha a 


Momtoda a gente, porque en 
ivili ão d'esta sidaa ! ? 
“As authoridades devem empre 
res esforços para descobrirem o 
tão estupida brutalidade, e dar-litS. O cas 
que merecem. 

Vapor Mendes Leal. — Ancoroa 
ho tem no nosso. porto o vapor; 


de reboques 
e cr 


Foz do Douro mlti 
do assim agora habilitada, com Shor, soa dará 


Wfsaphnadiendos Leal: 
é um pouco ditehainda o «Foz do Douro», 
porém as dimensões do barco não são maio- 
res. 

Mudou-se-lhe a sorte —O musico 
que por se achar reduzido a extrema penuria 
tentou suicidar-so,, NEN Prq do muro 

as Virtudes, achou, tomo j já, gr mos, pos 
soas generosas e compassivas con a 
do seu lamentavel ES op . propozeram 
favorecel-o e protegel-o. 


gar os maio- 
gp de 


Além da ed promovida é reali- 
sada em sou favor, Ribeiro Monsan- 
to, é este o nome do musico, obteve, pelos 


cuidados dos seus generosos rofectores, em- 
prego; que lho, plinictoi foco ainda que 
pequenos recursos. Ássim doverá elle ao 
nhecer que nunca se deve desesperar da Pro- 
| videncia. a or ba olé 


Questão Importante - — 68 con- 
templados pela exc, 7º .£ p? co) a da Po- 
tão, sobre heran E entre as cassa 
e de Palmella, 6 da qual já pe j 
ndo como. nos ; cumprê a rO= 
Ei a E 
' rue fu 
anco, de Portugal se 9 
los respectivos ii A 
cias do O] e Portug 


| voa, com um exemplar da cep ão. edi 
deu, noticia. 
|, tem por, lo: Are Rg 

ntados pelos sn u 

j dos; pelo Pr pd Ba 
r,. e aa 


Adi 2d ne 


pAtestão fe esson 


na e agra: 


mesma gnr,* publicou, c cerca d 
fal 
DRE 
r 


E Ugly | 


mercês honorificas.—O. «Diari 
do 26 do corrente contém varios decretos o 
mez de dezembro concedendo Eid bang 
«|rificas ás seguintes pessoas: . 


fad-.s D. José Tello da Silva Mis cita 


Er Real A irant o titulo de marquez de 
agos, de juro e herdade, por ser o filhô pri- 
À Moda ER marqueza do Vagos, D, ri 
é | José da Silva Tello do Menezes Corto Real! 
e como tal a pessoa legitima para succeder E 
mesmo titulo, que de juro c herdade tem pos- 
suido os seus antepassados. 

- Ao conde de Bretiandos, Sebastião Cor: 
rêa de Sá gg honras de 


fficial mór da casa A: ela heara | 
e ETA 


dado, e depois a grande velocidade, calcula- | centemente lhe coube de hsipódia” S 


da á rasão de 60 kilometros por hora. 

As pontes resistiram, sem | abalo a todas 
estas experiencias, provando. se assim à soli- | 
dez da sua construcção., 

A commissão regressou hoje 2 a inspeceio. 
nar as obras d'arte de secundaria importan-, 
cia, Calcula se que por estes 8 ou 10 dias, 
apresentará o seu relatorio, e que assim não, 
irá além do dia 15 de fevereiro a abertura, 
do caminho de ferro de Coimbra a Estarreja. 

Já não. é sem tempo. É, 

De Coimbra para Lisboa está já toda a 
linha com. os carris assentes, porém ainda fal- 
ta cortar as trincheiras lateraes em alguns ' 
pontos o aperfeiçoar algunas obras; calculan- 
do-se por isso, que só por todo o mez de março 
poderá ser aberta à exploração. viva 

No emtanto já é motivo pará quai con- 
tentamento saber-sa, que para breve está a 
inauguração do grande. melhoramento que 
deve pôr a capital a curta distancia de algumas 
horas do Porto, 

O palacio de crystal. —Proseguem 
com activo desenvolvimento as obras. de cons- 
trucção do palacio. de, crystal, As. 
principal. do edificio, já; estão em, Ernie e 
receber à 
vidro; e! as dos corpos, annexos com quanto 


parte que se refere aos subditos 


o corpo | . 


a armação. ou cobertura de. erro, 8 


El-Rei e a Rainha, em sua casa za cidads dá 
Braga. 


to, José Joaquim Alves 


| de Souza Amã 
Joaquim Pedro Judice Samora, Lapa 


Oliveira Baptista e José Joaq quim 

ilya, e no capitão do exercito port gês 
tonio do Canto e Castr 0,. ue se acha dpi 
para o cargo de governador geral da provin- 
cia de Moçambique, concedido o titulo do cone 
selho de S. M. . 

(0) mesmo, «Diario» publica ama lista 

pessods que foram agraciadas com cond 
rações de di erentes. ordens: no mez de de 


e 


bro ultimo. Transcrevemos. d'essa relação & 


portugue os: 


Com o grão de cogu elo da To órre o. 

O conselheiro Januário Correia de Ano 

da, governador | civil do districto o Brás 
Theotonio Maria, Cosa, Bo tges, ten nontá 

coronel da rovincia e An 

Com o am de comendo da ordéim do 


FA io ito p 
pia a VA do pn o ão ts 
to | cito de P ortu nom dê io 
gas 


oo eninjo ara vão, tão, act tivas, dap ii RE 
querndoitar dará vao ohoga HO JESDO Splado., |; ÁBÊORIO ai 
Estão feitos, ma maior parte, ain do, pmendio 
tom de terra; tractando-ae, ade aplana Agra 
grando avenida, ao. longo do edificio, err: as Ti My 
de de que raios idos «a fe e RR É cto Es 
Ts. eu, estão conciuidos .08 pilar na proyinc) 
s; | pódra que hã premia e apolo, ás co sd p h tdo polia una 


que. formam,.as galorias,, “em, parte, suston-, 
tam a cobertura do grande salão, 
7 No; salão dos; concertos está em conse Mo 
ão. Mermoja daganja emque deve ser.collo 
a Drchestra- | f AA OM ,õ! 
ay pe do bravamonto a Jogfatera a a 
armação de ferro e vidro, contando-se que, se 
Q tampo, não contrariar as: obras, o pala- 
cio enteio conglnido em fins de julho, ou co- 
meços de agosto, e que seja este anno inaugu- 
rado com a exposição agricola, 
A direcção já fez acquisição do arbustos, 
quo. “VAD' ser: plantados, consenientemente, e 3 
tracta dos moios erealisar uma communica- 


“| ção parao palacio, pela rua da: Restauração. 


Alinha de yedação do terreno do grande 
bosue da quinta em que faleceu o Rei Car- 
los Alberto; ede que a sociedade do Palacio 
de Crystal foz Hequinição, vai brovemento co- 
meéçar. 

“Pelo que fios dito sa a vê que. a dicecção da 


- 5, , 


nobillissimo desejo, de-concorrer. para o en-| 


grandecimento d esta cidade, empenha, inçan- | 


savois esforços e intolligento dedicação para | 
que 6 Porto possa em breve gloriar-se de uma | 
obra; que incontestayelmente será q seu mais | 
brilhante tnonumento de civilisação. 
Vandalismo brutal. — Ao passo que | 


cuidado na arborisação das praças o passeios, 
e na conservação e desenvolvimento das ar- 
vores, já porque concorrem para melhorar as 
condieções de salubridado locâl, já porque fa- 
zem sombra no ostio, o são um agradavel em- 
bellesamento, — n'esta. cidade ha gente tão re- 
fractaria a toda à ideia de verdadeiro melho- 
ramento, que procura destruir as arvores, nos 
locaes em que mais apropriadamente foram 
| plantadas. 

Dizemos isto a proposito do facto revol- 


“maior | 


Com ogrão deco des a 
do s de ei 


ex poros geral 
o ya 


Eca 
er A F date GE é Es Rhino 


feia 
gun Suarão Fe E) arma e 
Com o ria de gal ao já AURA a 


Rê bia Ué ” Gia dé 


Res Ar os de Agar Craveiro Lopei, 
ptamento, a art a. 

se jd Satyro da. e «primeira official 
= a o do t esouro p ; 

= tonio Jogue Fab aspirado da 2.º * di 
recção do ministerio 


Como gráo.de Eita da rd d do Cinto 
Fernando Augusto da Costa Cab ral, pri- 

meiro tapenti da arro UR ajudante de of 

do governa: dor goral da Prprinca e de a 

Com o grão de cavaleiros da orde a 
Antonio Egydio da Ponte Tecra ts 


tão de engenheria. | e 
» do fo Netto de Son, capitão do en- 


BeoberiA de papsrem, capitão do rógimento 
o do Oliveira, Laio, Capitão 


'de cavallexia n.º 5 
e infanteria D n.º 18. 


José Rogado 

do regimento n.º 

Luciano Augusto da Ger Das Di 
FA do regimento do cava ar ! 

José Antonio M alaquias e Alm á, 
capitão do regimento de de artilheria n.º ga * 

Lino Augusto do E capitão do ba- 
talhão do caçadores n.º ; 

Marianno Ghira, primeiro tenente dá é ara 
mada. rigido: Ato E 
Aleixo José Percira, capitão do regimen- 
to de artilheria n.º 2. 

- Augusto Cesar Saraivá da Ponseca Conti 

nho, capitão do regimento de infanteria n.º 


13. ne 
Clementino de Almeida Saraiva, capitão 


tante que se deu na Praça da Batalha onde do regimento de infanteria n.º 12. 


appareceram: furadas no tronco, o com azou- 
guo nos furos, as arvores que cercam a Pra- 


Domingos José Gomes, capitia do regi- 
mento de infanteria n.º 13. 


Ãos j juizes d das Rela ções é de Lisboa é Poti” 


Faustino da ne eh reino, pi 


> 4 


Francisco Puivd Chléstino Soares, capitão Antonio Topa iara Am 


de infanteria em commissão activa. |. 
Jorge Possollo de Sousa, capitão do Ti 
mento de infanteria n.º 6. A 
* D. Luiz dé Azévedo de Sá Coutinho, 
tão do corpo do estado maior-do exercito. 
Luiz Wadimgton, apita do infanteria em 
commissão activa. | 
Joaquim Rodrigues Guedar, GPU dein- 
'fanteria om commissão activa. 
Licença para a aceitação de condecorações 


Ão cota EE A Roboredo, se- 


cretario geral do ministério dos negocios do 
reino — para a de grande official da'ordem ita- 


liana de S. Mauricio e S. Lazaro. 
As visconde a pesa 7 sé Freire de 
Serpa Pimen par do réino— para a de 


commendador a ordem brazileira da Rosa. 
Ao conselheiro Ernesto de Faria, secreta- 
rio geral do ministerio das obras publicas, 
commercio e industria — para a de-commen= 
dado E numero extraordinario-da real or- 
aros HI, de Hespanha.. : AS. .. 
ordem de S. Mauricio e S. La- 
zaro. — Por motivo da visita do principe de 
Carignan a Lisboa, quando veio assistir ao 
baptisado do Principe Real, foram agora, se- 
gundo nos communicam, agraciados pelo* rei 
de Italia com differentes graus da ordem de S. 
Mauricio e 5. aro, os seguinte senhores : 
Grâncer Os snrs. marquezes de Fi- 
calho e da Fronteira, condes de Santa Maria e 


de Campanhã, almirante Costa Carvalho e | ves. 


general Passos. 

Grandes officiaes — Os snrs. duque de 
Palmella, visconde da Praia Grande de Ma- 
cau, D. Luiz amo, dr. Magalhães 
Coutinho. . 

Commenfhiiha- — Oéáios honde de Li- 
nhares, viscondes da Lançada e de Villa 
Maior, conselheiros Firmo Marecos, Francisco 
da Cunha Menezes, Carlos Folque, e os com- 
mandantes das corvetas «Estephania» e «Sá 
da Bandeira», os snrs. Wight e Garção. 


Officiaes — Os + Luiz Folque e con- 
sul geral Pa 3 

;Cavalleiros — Os snr. a doa tina e al. 
moxarife UZA 


Associação dos Em regados do 
Estado. —Publicou-sê o relátorio-e 8 contas 
da gerencia da direéção « da Associação dos 
Empregados « do Estado, no anno de 1863. . 

Esta associação tinha em caixa no dia 31 
de dezembro ml 085125 
17:237$120, em inscripções 4:7 réis, 
de Eua é em ne 1.090 05000, réis e em 
dinheiro. dFg2ANNTÕO. réis. : Contava a "aquela 
data 1:316 socios. 

1 Durante 0, ango de 1863 caGoaRda 238 | 
socios doentes, e tinha em 31 de dezembro 78 | 


pensionistas, o TRE - quaes , , Rag réis | 


1:5125220. EM | porcos é.€ om o auxilio 
para luto ás familias dos socios fallecidos dis- 


pendeu 2:7725923 réis. 

Estas cifras são o mais eloquente teste- 
munho da utilidade d'esta instituição. 

Mina de cobre. — Por decreto de 18 
do corr q fopreção jecido como proprietario 
legal dad erta'da mina de cobre, sita na 
herdade das Corrêas, freguezia das Ciladas, 
concelho de Villa Viçosa, José Rodrigues 
Tocha. | 

Incendio em Turin —A'cerca do 
incendio que houve ultimamente em Turin na 
secretaria da fazenda, lê-se no «Jornal do 
Commercio» de Lisboa: ; 

« Dissemos ha dias que o telegrapho an - 
nunciara que se manifestára fogo no edificio 
da secretaria da fazenda em Turin. Hoje te- 
mos 08 seguintes p promenores d'esto sinistro. 

O incendio rebentou ás duas horas da nou- 
te do dia 11. Não so pôde conhecer com exacti- 
dão onde teve a sua origem, mas suppõe-so se 
manifestára n'um aposento do primeiro andar, 
comunicando se com rapidez aos andares 
superiores. Debaixo dos entulhos encontra - 
ram-se depois os cadaveres carbonisados de 
dous soldados, que. provavelmente foram vi- 
ctimas quando desabaram os pavimentos. 

Ficaram feridos mais dous soldados e um 
bombeiro. As officinas de impressão e de en- 
cadernador, uma parte da bibliotheca, e os pa- 
peis de Pim à des que existiam n'aquella 
parte do e pp tudo foi devorado pelas 
chammas, | 11 j 

Parece, La 
paravel, : orqãe todos aquelles documentos 
eram dupli os, en'outra repartição publica 
existem minutas authenticas. 

- Aindaque so acredito que o incendio foi 
degido a. circumstancias fortuitas, O governo 
mandou proceder logo a um inquerito, » 

Passagelr por «Maria Pia» 
entrado hontem. jisboa e qngai a 


m., 


dó + 96 5 passageiros en entre e Om: 
E não a o sinçã d osé Ferro AE 
tos, 


Lima, Antonio Gomes 
Moreira c sua de pona, D. Josepha Dias Fer- 
reira, D. Anna Francisca TM sua filha, 
Francisco Mándol dá Ok é Oliveira; D. Luiza da 
Conceição . Oliveira, Manoel José Pereira, 
Avelino José Pereira, José Domingos . 
ph va TE Augusto A 
aquina greea To osó Luiz É 
E há eis dé Lui leiga 
dra Augusto Vila Eder A. dos Praze- 
5 tetra e «da 
a da Costa 
Ses Et AE m6A E jo, Antonio 
José Pereira Amorim, Bernardino Rodrigues 
de Oliveira, Domingos Affonso dos Santos, 
Augusto Eglezias Pereira, Antonio Rodrigues 
e Manoel, Rodrigues Brazote, José Ri- 
eiro 


. , e + o”. É 
o ——— ms do O am mm us o ms 


Está aberta no. Ca d'este jor- 
nal a subscripção em | 
inf PE a nabitantes de ca o Verde, 

que sea pa com todos os horrores da 

fome da miseria. 


* 4 
o “ Ma. As : pasta . 
+ ——; 0 (rita qué É 


aonimotie das endoias da Relnção 
É 10158 e ri k 
INTRARAM 

Jo osó Grilo, J dio Pinto, Je gemas For. 


Fa Bernardino Pinto, arguidos de vadia- 


— E lafigos diguida do fúrto: Estão à 
disposição do juizo do 2.º districto criminal. 

João Luiz Patinha, Joss. da Silva, Joa- 
quim Vieira, Luiz Alves, Antonio Caetano 
Ribeiro, Alexandre José da Silva, arguidos 
de vadiagem. 
- Joaquim José Rodrigues, Claudina Roza, 
arguidos de desordem. 

José Lopes, arguido de furto. Estão á 
disposição do juizo do 1.º districto criminal. 

Manoel Ferreira, Pedro da Costa da Fon- 
seca, João Cardozo, Manoel Gasge do Couto, 


Antonio Pinto Giada, Manoel José de Almei- ' 


da, José Corrêa, José da Cruz, Francisco 
Nunes, Marcellino Nunes, Antonio dos Santos, 
José Antonio Marcellino, Francisco Delgado, 


leg cumprir degre 


e! penhores réis | 


| | rella, soffrendo a perda de 2:000 homens en- 


due esta perda não é irre- | 1 


vor dos 


ti ção 
“RIO DEJANEIRO — Ná bárcá Flóf da! Maia, 
M.F. da Costã, 2 caixões com chiúelas! La 


« Vie- 
comarca & 
vo rmaE dia jm o poe Ás 


Ties 
ram de outras 


nastras com alhos; A. J.de Carvalho,'100 ancore- 
tas som anaiconas 

NAMBUCO — Na barca” “Claudiin 3. o) 
FP: fts ps caixões com palhétar em'obra' é É os 
com pedras de afliar. 


districto criminal. 
Antonio pj da Silva, arguido de 
furto. Al po dado do 1.º distri- 


cto e BRISTOL — No patacho Aba C 4, Ko 
Ea o. “preso dem: & C., 5842,4 litros de vinho. Ê 12by tac e 
TRIBUN AES Completa descnrga” 
(rig) ++ 1 DIA! E. AV 0 Paço ro 27 Pd ; 
* EIR —kiate Erimavera. aih Cal 
* Relação dó Porto | AVEIRO Hito po » 


m IDEM —Vapor Mendes Leal, midias 


“sessão DE 27 DE JANEMO 
DISTRIBUIÇÃO 


“Appellações cíveis 
| Porto, Joaquim João e mulher —c, | Antonio 
João da Silva e outros—juiz Carvalhaes, escrivão 
pcs 
Barcellos, Manoel Coelho da Costa—ce. Fran- 
cisco José de Almeida — juiz Oliveira, por impedi- 
mento Lima, escrivão Silva Pereira. 
Mirandela. Vicente José Pimentel e mulher 
—e. D: Quiteria Emilia Fernandes e filhos — juiz 

Sarmento, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 3 DE FEVEREIRO 


ando OP E Most PRA 


TERRE 
Generos despachados pela, meza di 
estiva 

Janeiro 2 
Bacalhau —24 costaes. 
Correntes de ferro—b6, 
Machinas—1 volume. 
Folha de Flandres — 105 taixas. 
Oleo petroline—61 barris, 
Arroz — 7 saccus. 
Musica—1 caixa. 
Salitre— 3148 kil, ” 


, 21404 44%4 o 
e e e me 


movimenio dos vinhos é aguas- 


Santa Valha e outrosz, : mtéi: 
Villa Ponca de Aguiar: OM. P;— c; José AI- a rensido 47 o 
* Ponte do Lima. Francisco José Soares e mu- DESPACHADO PARA DEPOSITO Litros | 
lher—c. Helena Maria Cerqueira. Apiatdtnto Voos ce ccccetoseo 52747,00 
a LA sandes quião abas Oh DESPACHADO PARA CONSUMO! 
e ae go esa — Vinho maduro ....csceseesces « 13482,92 
COMMUNICADOS Dito med. dna de olé an 6 fi 13051,82 
vi h EM rm sora 9691/39 
O abaiso assiguado ace accusa a recepção de uma | Rr (9 fo 6,006 0.o Mimioinja, P 6 0,0 à SS 6a 
carta pelo correio, avisando-o de um o — agra- | Vinh presente PABA' EXPORTAÇÃO 228508, 00. 
dece « o aviso, 6 pôde ao incoguito, de Th' õ ez, o! es- MIO erra ana. OPERA. 


pecial favor de comparecer na suô presença, certifi- | 
cando-lhe que se não servirá do nome do incognito | 
para efícito algum ia 

* Porto, 2 aT de j jandeiro fpo 196 1864. 

Alegria Erabra, 


Rendimento da alfandega grando de vw” 
152:0164518 


- 
“ 


assentamento, |! uro 


(29) + - Lisboa até o dia 23 de janeiro.,... 
pe Idem no dia QD. vero ercensen ce aus! 9:5218055 
Acha-se q a E 16LD375T3 
verendo abbade pri : | PT Botao! 
ha Coop tempo fora atacado de uma apoplezia. “| Eae à 


+ A, 


E : são 4 sr see e OR : 0 
 Folhãs aspas ie pá, do Pasta do 22, | Titulos do divido publico (das 
do Havre e Bru ) ni tres operações) ....... derreco 12 q 17 


| Eni dO 
Deáliachos dos jornaes estrangeiros 


- PARIL 25 — Mexico 22.—0s francezes 
andam pelo paiz'sem oppósição, tendo occupa- 
das as capitaes dos principaes Estados. 

Di;-se que Juarez se refugiou em Tejas. 
Os francezes batéram Uraga junto de Mo- 


r Sb PoNnpesgimIe . : 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegráphico) 


“ig Madrid, em 25 de janeiro—3 por cen 
consolidado. 52,25 —8 dito.. differido 48, e 47, go 
- Bolsa de Pariz, em 25 de janciro—3 por cento 
francez 66,404 1/, dito 95,10. 
“Bolsa de Londres, em 25 de janeiro —Conso- 
lidados 90 lh a 91. 


tre mortos e feridos. 3 scestanbuçaa usimíio ati 
PARIZ 23-—Corre como certo quo 0 ma- Consetió gerar das alrandegas ' 
rechal Canrobert tomará em breve o comman- RESOLUÇÃO N.º 145 
do em chefe no Mexico. O conselho geral das alfandegas ; 
BERLIN 23— A Dinamarca pede um pra- |. Visto o recurso interposto por Henrique Schalck 
Ri d a: sobre o despacho de uma porção de arame de ferro, 
At Voto reunir o mgrada para COMP ESU SO de secção quadrada, para fabrica de regos, < a ng 
curso abolir a constituição. | tado a despacho na alfandega grande de Lisboa; 
Então cumprirá ellaos encargos contra- Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 
hidos em 1852 com relação á Allemanha. E as amostras que acompanharam o pro- 
No caso da acceitação, que é provavel, os' 
allemães não chegarão à passar o Eider. | de í 
Para a reunião de Risgraad necessita-se 
pelo menos de um mez de praso. 


Ê 


“Visto O o artigo 1 10: do po de 3 9 de óvénibro 


eção, 


e 


, ” 
A oro que: ao arame & de feri ferro, de se 
circular, com dous millimetros de diametro, & 


se refere a resolução n.º 130, corresponde com 
FRANCFORT 25. A Dieta escutou àS | ficiento approximação pratica o arame de sceção 


explicações tranquillisadoras da: Prussia e * quadrada com um millimetro e oito decimillimetros 
Austria, e ratificou ig da junta, de | de lado ; 


| Resolve : do 
lo vor tds pç datos, ee, O ug po ja 


PARIZ 24.—0 «Moniteur» de hoje, pu- nelado iu sa sup: Am lim Cê 
blica documentos que fazem crer no enthu- ra abe eo quetiver lado menor pagará 35 
Hogramma. 

hinsndo Com que japa Drosções eia Toi Esta DS dnho fui adoptada pelo conselho 
cebem as tropas francezas, e fornece dados | yas alfandegas cm sessão de 21 de janeiro de 
e noticias por onde se vê que não tardarão | estando presentes os vogaes Gonçalves — Fradesso 
em adherir ao imperio ai as povoações da E pic — Abreu — Couceiro — Rodri- 
ue afé agora o não teem feito. gues — Vosta 
- Gi Ce nstitaitonnel> nutre a esperança de | à. co conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
que com as propostas conciliadoras da Dina- 
marca chegam as cousas a um accordo na 
uestão dos ducados. 
BERLIN 23. —Na camara dos Senhores 
o orçamento boenênde pets camara dos de-: 
putados foi regeitado por grande maioria de 
votos. O orçamento que : o governo propoz foi 
approvado por 58 votos contra 17. 

PARIZ 24. — A Dinamarca pede o praso 
de um mez para reunir O Risgraad e retirar a 
pone as 
- - Novos despachos confirmam à rénhida | 
talha que téve lugar junto de Morella ; mas: 
noticia da retirada de Juarez para Tejás deve 


ser recebida com. cd E qdo 
:— “As noticias ew- | tre Pi dito, A 
York do!S, a di cam que continua'o bom- |' k STOCK HOLMO 9 98 dias—Escúna áuoé, “ Jacob, 
cap. ines forro e a V. dé Carvalho. 


aF. 
bardeamen nto de Charleston, causando e Ti “  RIGA 65 diás— Patacho rus. Bethlobem, cap. 


estragos. Jansen, linho, a Sampaio & Carneiro. 
n Uma emenda ceia vo. congresso VALENCIA e ad Ro  Conetam. 
rmão. 


propõe o o direito de 6 poniques sobre | as bebiz cia, e W FORD EE = Brigão Sa = Ema 
rosen. 


das alcoolicas:e 2 sobre o algodão. | a 
o Va ” 
Eee fancb fer om) 


—Q ouro está a 54 1f4, co cambio a: 160. 
* PARIZ 23. — No orçamento para 1865 | pos 
“RIGA, 51 dias—Brigue russ. Hans Frederic 
ae Sebulhy, linho e aduclla a DE: de Souza 


appareco orçada 7 ie do Estado em 
do 5,70 a receita em 
des 
db antas. “LISBOA 16 horas—Va 


1:797 1/4 milhõe 
1:799 314 milh 

A emissão de dp do'thesouro para 1865 ||  IDEM—Vapor Mendes 
limitou-se a 159 milhões de francos. -| nhia de Reboques. 

COPENHAGUE 22. — O presidente do 
conselho de ministros declarou solemnemen- 
te, em nome 11% rei da Dinamarca, ha sessão 
de La uthiuce, que não será permittido os al- 


PARTE “MA RITEMA 
Porto 27 de janeiro 
RADAS 
“LONDRES 15 dias—Hiate Santos, mestro Reis, 
fazendas, a E. Moser. 
IDEM (por Vianna) 1ô dias — Hiate Eugenio, 


LISBUA (por Vianna) 8 oliaa -- Hiate Constan- 

te, fábio A encomendas. 
SET 
td sal, 


id 
cu erga pro dis E Hiato Oliveira a Brilladte, mes- 


r Maria Pia. , 
«cal, ag 2 Compa- 


* BAH pd 
S. MIGUEL —Patacho S. José 28, mestre For- 
reiça, lastro, 


e cortiça. 
- Idem 28 


ip nd 0 gas SAS | a 1 noi a NR 
e eclaração foi recebida “com iamen- Fica fóra da tio 
sos applausos. on fin and pl 
PI - x VR L L. ein co a um into agitado. 


— eg a a 


O patacho bespanhol Constante, uando hon- 
tem vinha a ontrar á barra, encostou Cá o 
Cruz de gs mas safou sem povidade. 

, 


— Telegraphia oleetrica 
DESPACHO N.º 1233 


* Não entrou mem 
SANIDAS 
DUNKERQUE—Escuna fr. Nignone. 
LISBOA —Cahique Oliveira Feliz. 
CEZIMBRA—Cahique Santo Antonio e Almas, 


24 


PARIZ 27. — A instrucção do processo 
instaurado por causa da conspiração contra 
o imperador ainda não está terminada, 

VIENNA 26. —Foi. chamado o ministro 


“ 


da Dinamarca. pensas 
NOVA-YORK 16. —Honvê grandes estra- DUNKENQUE —Escuna fr. Reine Victoire, 
gos em Charleston. Ma da SAHIDAS 
iaé STAVANGER-—Brigue suec. Nordem. 
setores me ereremerrma mrem  m ILHA CHRISTINA —Falucho hesp. S. José, 


' 3 fios AYAMONTE— Falucho hesp. Santo Anselmo. 
PARTE CONMERCIAF 


cltandega do Porto 


Aveiro 23 a 23 “de janeiro 


= 4 


HULL—Escuna i ing. Crosby, cap. Baia, vinho 


N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 


“Praça de Llóhãa TE de janelro T 


geral Espe 


mestre Leal, carvão e fazendas a J.B. de Oastro& NTE 


NOAGMAR umas] 


AO Commercio. do Porto m 
vo + Do seu correspondent “do movimento maritimo de diveisos 
LISBOA 27 DE JANEIRO rtos do E 
E 5 M. DA TARDE vd é Borebi re FAR 


Rendimento da alfandega do Porto alguma. 
do dia 2 a 26 de janeiro... ...... 127:6518312+, Avistam-su fora da barra algumas embarcações 
Idem no dia 27.......... Ca Ureo da 20.0314525 que não teem entrado em consequencia do mar estar 
cs e mm um tanto agitado 
147:60824897 


f 


mo —. -. 


gica Erobiica; Vetidá d de Boris proc 


T q “a ” 
Movimento marktir LEA 
com relação a portos d 
q 3 
Er 


go sk 


) a india »comflelida ás pessoas bem- “sf de casas eg 

 N'esto dia não sabit E preso again dl | ápnio “aces com Fo de vinho; A: A.;M. Guima- o dejáneio q CEA | h! DA n DR s a t - a ; a Vir de "dares com: 5janellas de fren 

idem 2a. | TAOD, NHÃO fei LAN TávI Em Besta o Harmonie, de Lisboa ip e idade a de uma tamilia que té, em um dos: melhores sitios 

A | ENTRARAM | i Haga e 000'T NHAO E br Ee gal dás Autora, 38. da |» » » EA UNIDA dr jm 0 vens dão destu-cidade; que'éna rua da Cancella Ves 

4 Joaquim Pereira de Souzá; rguido. -p barris com azeite, 10 ditos com presuntos. 6:30 cal s : E Lo d na E PRP C gua-fur-| ha n.º 56, em. frente-da rua de D. Pedro 
desordem. Está à disposição do j juizo - do g « m Londres o Fiction ádada rd dao leito a dôr ena 


e da nova abertura! da rua Formosa, com 
comimoiações para: grande familia, quin- 
al e agua de poço, e sahida para a rua do 

renal. 

-cMais druidas de casas de um andar 
2 janelas de-frente cada uma, com aguas 
rtados orridas ue formam outro andar, 
Tente, emais dous 
hãos cóntBaOS, em um dos quaos está edi- 
cada uma casa terrea, tudo na rua Firme- 
a com os n.ºº 151 a 159; quasi á esquina 

RR a ova rua do Moreira. 


PE AMME JSPE JU AAPE AMPE NIE ASPE ANPE AAPE SNPE AMA 
AA TT ANSITASE TE ATC SAE SP NCP VASCO AESA UE” cd 


“ANTIGA PER, SOCIAL. 


IAH 


eai né “URNÃO é o: 
EM Liquidação io 
“Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 407 


0GO a todos os devedores ou credores 
á dita massa que se siryam mandar li- 
quidar suas contas até Bo pré do proximo | 


gueira.: 
Em Gravesend, o Copse, de Sines; -e-o-maior miseria. 
Blyth, de Faro—em , é Whaloys, do) E) TRE 

Faro, a 
SAHIDAS Y á A O, RONAN RRVa TA DVE v Fa NEVAR 
18 de j sandro Do Havre, o Oliveira 2º), Pora 0 gg TO d quim de Mis ra ves o E 


E tr e 
o À 
“tie raphia electr E porm a todos snrs. ce jo 
ires SH m gssistir, na noute de 13 do cor- 


Dirigido á As C 
( p= asa A cação Com) ça ao Eemponão dos anjos de seu filho 
> E (Sa) 


ao DRNTHAZ ETA li 
TANGER 4 o id) Caudilho Leão. 


SAHIDAS) 15] PS 2 BHO 
GLASGOW — Escuna ing. Treal. 


DA ee q Patacho ing. Kebe, , 


arca fode Royalist. 

— RIO GRANDE — Escura ing: Nundeeps.. 

VIGO E LONDRES —Vapor paq. ing. Tartar |, 

- VENEZA — Patacho hol. Bundina Elizabeth, 
SETUBAL — Barca bel. Victorine. 
HAVRE — Patacho Paquete do Havre. 
LIVERPOOL — Vapor Pag, besp. Anna, 


PUBLICAÇÕES ZLITTERARIAS | 
Codigo de amor | 


Collecção completa de definições, leis, regras) 
c mazimas applicaveis à arte de 

io toi “ amar e ser amado + + 
me SEGUIDO DO” “17 


“CODIGO PENAL DE AMOR 


: " 
7 


méida, rua de Santa Catharina 0.º600. 
(286) 


PRÁ 


END nigdado com terras 
lav per ditórea do fructo, sita no lu- 
gar do Outeiro; resgdo = de Travanca, con- 
celho da Villa da Feira, e, para mais com- 
modidade, passa o caminho de ferro muito: 

mez de janeiro. 


Porto, 12 de dezambro de 1863. e 
— José Antônio Castanheira, 4400 
ao idistario Ee E 


titulos. falle na rua pa Bômjardim n.º, 
(189) 


DES ETTA própriedade ul- 
“ timomente construida , com 
dous chãos config 
uoza de Bra ança n.º 2 
da a rua do Moreira : 
mesma até ás 11 


*H . Ad ** 
! 
+ 


qu so duas agi do 
“Y, Banco, Mercantil. de 508 q 


réis dat ai a, querendo-ay restituir o pos 


E. 


a 230, esquina 
ara ver e tractar nã 
hor s da manhã e da 2 


ra tasetto 


(o) 
E DE VARIAS OUTRAS PEÇAS RELATIVAS AO Eadr RP Erê da tarde em diant. | (4572) 
DP gra Ad E E - ENDE-SE na rua de Santa 
ENDO- SE | esgotado os 5 8:00 ex exem a TE PTI - Catharina a casa n.º 289, 


o a quem:a p retender se mostra todos 0s dia 


edição d'esta obra, a 2.º edição, mais correcta e) - 
aira na Lapa, Bom- desde a? Esig v & uma da tarde. 


emgmentado, acaba do mobis das Pari: Mod QUE ti asa aa 


em estado de for- | (283) 
VENDE-SE ' £ AO ing boa” pesei, ER queira contractar a] NDEM-S E OCR 
Pódio, 08 à 103: day me do nr. pb D. Ignacio das oras dr nova alfandega, em Miragaya ga" sas apr de dous andares, 
| Corrêa, rua de Bellomente 2 e 4; na livraria dojn.º (386) |, com quintal e devo MirE P gi 
oço das Patas ; 


72 a 78 B., sitas na zua-do 


tear L - 
| enr. José Gonçalves da Silva a pe paga Z; Cal. quem pretender Prnpratra É, pide f na 
deireiros, 28 e Rão! aos CRliSeids, E Thor nagos Açores pib EO 261 O .67 (47). 
08 


cido Del 
Lise e Lo no seu deposito 


oa — Em casa + de 1 
Muro n.º 122, proximo á 


Borda, rua Augusta, 24 e 26. ENDE-SE a chá de 3 andares 


e ancas furtadas, com seu sa 


outinho,-aos Caldeireiros ; «na livrariado) -————— 
rá 1 
Braga — Em casa do 


628 Bodo Sol Bito ê 
quim Barreto, rua do Souto, 21. é o o Reboleiua n.º k (385) 
Em Lamego — Em casa do snr. José Cardosô,[ 


ra de 5, Eranceco, à o dá Semente de linho da Russia 


ps Ro, Eine! — Em Pernambuco — Em a ENDE Spam, va, do Aguda na 


| ARCHIVO. J URIDIO De E A ESPETO Seg 
et do a e Silva Vel nda de. quinta 
ABA de receber pelo vapor — TARA PENDÉSE uma quinta situada no lugar 


O n.º 30 cont “im regulamênto) CO ae Fr 
C 
À gaz liquido de'boa qualid de, que io JA ts Raza, em Villa Nova de Gaya, chã- 


mta tt de im a Dem, e tambem uns 
Abrs! ao lo dafinênta 46 alquieites 

à 13. |de ecra 11 mude diem vi rap fran- 
831) eos, palha milhã é dáveis em Santo 
yrso e S.'Thomé de Negro fracta=se 


0 e 122/ a VOlerigas 8.º QB oro (100) 


13 de julho de 1863, sobre remissão de fóros censos 
e pensões. 


vende-se na rua do Bómjatdim 


o -p : 321 

n.º 69 — Porto O 84) por preços commodos. (352) [mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
Pora E TRABALHO ou JOANNINHA, põe de lerras Javradias o “de matto, pinhei- 

1 vol. XY jral, 2gua de mina, córtes de gado e casas 


az ligu 
e RP CO 
entechismo pequeno, 4 o ed ição custa um vintem 


ARITHMETICA DA INFANCIA, 4º ed 
GRAMMATICA DA INFANCIA. 4 ig | pp “Antonio n,º 181 e no depo silo ria 


para caseiros. Paga só a pequena pensão de 

dous tlqneires e meio de trigo do directo 

senhor, e o laudêmio é de quarentena, 
Quem a pretender comprar falle na tha 


GEOGRAPHIA DA INFANCIA. | o R9 
Vendem-se no Porto nas lojas de livros do dosinglézes Dida, (111) Ido Almada n.º 475, onde se darão todos os 
Moré, e do snr, Cruz Coutinho ; em Lishoa na dé E NI ERDE -SE uma. a propriedade de esclarecimentos. (4365: 
snr. Lavado, rua Augusta uº 8, eem Notas casas o mo ada se 
ia k 1a - (328) |. ad pr E spa ad a ENDE-SE a casa terrea com 
E à- suas aguas-furtadas, bom quif- 


LINDOS OMANCES ENCADERNADOS À 200] de, para onde tem; jous andares «ipi di- 
q REIS O VOLUME bot 


Itens st na rua dos Caldeiros n.º at 12: 
1) 


tal, poço e cavalhariça,sita em 

da Palbiéira, ao pé da capella de Santa Ca- 
tharina e proxima 4 praia dos banhos, tendo 
o nº 8; quem a pretender falle com An- 
tonio José Lima, no Espirito Santo, casá 
n.º 6. (348) 


tôs para-as s Lrazeiras, com seu qu til, uno 
fundo d'esta uma caga de nm An pe tim 
frente psra a ros de S, Roque n.º 23: quem 
a quizer comprar falle com Francisco José 
: | Carneiro, no' largo de S. Domingos n.º 92. 


(253) 


|Predio para vender e para alugar 


QuE quizer comprar ou alugar uma mo= 
ERES TI PT RO E mé rada de casas, ultimamente recohstruida 
EXPEDIENTE toda de novo, que se compõe de loja; cinco an: 
do dares e aguas-furtadas.com excellentes com - 
RECORDAMOS aos snrs, assignantes del modos para uma casa de commercio e para ha- 

fóra do Porto que o importe das suas) bitação de uma numerosa familia e com excel- 
assignaturas costuma ser pago adiantado, no, RE vistas, sita na va ed Bellomonte n.º 28 


nosso escriptorio, ou pr meio de epa aca eira di Santa The- 
TIME : RE ar “do A v.p 


ste. 
Camara dos corretores da praça dé. Lisboa 


estrada de Lisboa, distantes do Porto tres 
leguas, que se compoem de casas de caseiro 
e de eira, com os competentes eidos e bom 
canastro, terras de lavradio cobertas de 
bravios e devezas; quem os pedra ir 
no Porto nó esoriptorio do advogado Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, ou no lugar dá 
Bergada do concelho da Feira com o medico 
Manoel de Magalhães Lima, os quaes darão 
os esclarecimentos precisos. Facilita-se-lhes 
(93) lo pagamento. (4554) 


reio. 


LAMA» 


Boletim gia pregos correntes de fundos angu titulos de divida publica sem juro, acções de 
e do os cam 


si 
J7 


sb fu mer p) 


curso . 


iro de 1864 
o 08 144 


na semana finda em 23 de jan 


ae 
> o 


mes o asa dd epa 


Quantas 


DESIGNAÇÃO DAS Acçõms'* * * MRE Seas Pe qe | Destas |, rose Eca AA 


Ultimo dividendo págo 


ul 1 e rs "! y dd A E | docapital, + prorAação = ms | | Era ' ws 
em > MES [——————— PP O PO A ts = a] a “a 
[,: E , pa de 
Do Phrtiial ao de pra neem VAR. Ecs “5528000 fia semestre de 1868 
Commercial do Porto... .escccrerecceresasso y d 
Mercantil Portuense... ..creceos Néfo oro o dC aa Oro 7500. “8008000 4 ate 2, o pisos de E 
União dE Porto PE STE Se ba cstasdsacs 0:000. 1” - 1008000 1268000 Lo semestro de 1868 | 
Tejo à Has» as 4:000 “500 s brio Petit do 
Dus Lezirias do 06 danasabo sos o na 0060 UU | 5488 À nno 
De Findo Bonança ug de 5 acções)... 7:840 E Lia 1443000 |Anno de 1862 
De S Ne NE E a 1:344 - 3515000 |Anno de 1862 
Do Seguro a o óio Sos 1,000 184000 |.  BOAGOO At6 90 do junho de 186 
De arantia. ever e eçã Minmercannes 1:000 - dês Até 80 de junho de 
Seglfos EG quidade....0.0... EAR 2:000. 235000 |Até 80 de pnho de 
- | De Finção a Tecidos Lisbonénse, AA. id 10:000 | - 988000 |Annio de 1 
De Fiação o eciflon Hororres Nojras. 4:000 “4 703000 |Anho de 1862 
DT Nsdios “do Campo Grande. ...... cerca 2:000 163000 jAnno de 1856 
Tgodões de Xabregas.......s.... entrara 750 “22655000 |Anno de 1862 
Lenifici x Ee ÁArentella... AEEEEREREEA 4000 255000 
Pia bas GRELG Gs velo» 24 Ê : 498500 |1.ºsemestre de 1868 
ortuense de Rd DD sa no ma 253000 |2.º semestre de 1857 
em Idem Beneficiarias. .........0.. IR A Sgcsê 
idas Hluminação a Ga queres | -f- -|L.º semestre de 1862. 
os Canags de Azambuja. . « pis certo apo ron did 458000 |1.º semestre de 1854 
Unido! Iercantil | (minimo de j og ântido 7 p. C.) “ef té 31 de março de 1863 
tania de Navegação “ih oridbstsdadad. “5655000 |1.º semestre de 1863 
Do NM ápirés do Dejo sil o vis do per olb. E 48500 |Amno de 1855 
De Carruagens Omnibus........ccecieceeess - 628000 |Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.........cccsses 000: * 98500 |jAnno de 3862 
Deh de q entrnar ea esa e goal  -g= | Anno de 1861 
Pe JURA ES Roo 9515000 |Amo de 1862 
Real dos Coípihde de Ferro Portuguezes..... — =8- |2.º semestro de 1868 
Idem, idem, obrigações, j juro de 3 por « Eta |  -f-= |2º semestro de 1863 . 
Companhia de lanifícios portuguezes.........|. -B- 
RR de, poetion a Vapor. .4 PRREREE EEr “0 -f- |Anno do 1863 


“Pobéis de credito publico | memo dos cambios. N 


FUNDOS PUBLICOS ont | eis ajoninamaaand U pá Equivalencias Cambios 
E RE ]" bº T | * Dai - Kasa, € A 
serão do assentamento ) N r cento io pago DO CR” d. v. |Por 24900 TÓIS.sosrrass 
cedo e drártid cod cio 487/s 49 1j, pon dv. |» Domeseaso ER, 
Inscri s com coupons (idem, idem) ........cvevo o 48 1 49 dig PTOS dv. |» IRADO : 
o pi da 4 | P º dd. |» tres francos. ,..... 530º 
» Hamburgo ..........] 8 md |» 15000réis.,......| 473 
ii ong ecra 3 m. d. » 16000 Dosremenra 425) 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO read rato) A | Rate o ER 
Tr gt ... e., 3 . d. » fl MD PE a serao red 
Titulos de divida publica (ântigos) Mo SRA o d'00 0/8/0100. 0)0 1 2 Napolei a ps RR aa 3 rá: d. lo. ira road +] 524 
DItOSGENCS. 0d sie ed oo dous o cdi DO ipa e oo [a a (Sato 2 4 MERMO, é Ss sessao 8 dv. |» umpeso forte .. 935 
Ditos das tres operações. , 10 13 Cadis.. cesso cscssvos 8 d.v. |» um peso forte .. 935 
PADOI-IDOIA. cms o cce o canta dos aos CRS oii 22 24 A RS DEE oe) 8 dv |econrerceorancanso | Par 


Paula Gavazão. — O Secretario, Jodo Eduardo da Silva, Add de Lisboa n.º 19 de 26 de janeiro de 1864. 


Dirigir-se a A, Ribeiro da Costa e Al« 


enda. de propriedndo 
rto: quem:'a pretender e queira ver os. 


nos, na rua Duú- 


ENDEM-SE uns bens sitos ao lado dg, 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça'commercial de Lisboa em E de janeiro de 1864 — O syndico, Pr Francisco de 


 S PESSOAS COMPASSINAS * 


A. G. Leal recommenda ás” pessoas 
* bemfazejas uma senhora que existe 
no recolhimento do Ferro, e que, tendo tido 
uma boa educação, por ser de boa familia, 
se acha doente e sem nenhum outro recurso 
além das esmolas que aquelle recolhimento 
recebe, pois que não tem parentes n'este 


paiz, vendo-se por isso completamente aban- | 


donada. 

Assim reduzida á mais triste situação, 
recorre ás pessoas. compassivas, pedindo- 
lhes que se condoam do seu infortunio. 


Rodrigues — Os responsos de sepultura 
serão hoje 28, ás Ave-Marias, na real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa. — Não ha 
convite para este religioso acto, mas é de 
esperar que os amigos do fallecido, de sua 
familia e de seu irmão 0 exc.”º viscondo da 
Estrella, residente no Rio de Janeiro, com- 
pareçam. 


. + 


Agradecimento 
NTONIO da Silva Pereira Magalhães, 
Henrique da Silva Pereira Magalhães, 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães, José 
Joaquim Pereira Pinheiro e Henrique José 
Lourenço Pereira, na impossibilidade de agra- 
decerem pessoalmente a todos os ill.=** e 
exc.”ºs snrs. que lhes prestaram o distincto 
- obsequio de assistir ao officio de sepultura que 
na capella dos Terceirrs de Nossa Senhora 
do Carmo teve lugar na noute de 20 do cor- 
rente, em suffragio da alma de sua mãi e 
sogra D. Maria Francisca da Conceição Ma- 
galhães, agradecem por este modo, protes- 
tando a todos seu eterno reconhecimento. 


— (339) | 


Antonia Amalia Pinto Monteiro de Samo- | 


* paio, Luiz de Sampaio e Luiz Pinto 


da Fonseca e Silva, não lhes sendo possivel | 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas | 


que lhes fizeram o favor de assis res- 


ponsos de sepultura que se celebraram na | 


igreja da Santissima Trindade, na noute de 
9 do corrente, por sima de sua presada 
sobrinha e irmã D. Ignez Ermelinda Pinto 
da Fonseca e Silva, o fazem poresta fórma, 
protestando a todos. o seu eterno-reconhe- 
cimento. ameso o 0º (055) 


Companhia Segurança Provinciana 
de Moncorvo 
EM virtude da resolução da assemblea ge- 
ral de 17 do corrente, podem os snrs. 
accionistas residentes n'esta cidade receber 
na agencia da mesma companhia, em Cima 
do Muro, metade do fundo primitivo (réis 
105000 por acção) em todos os dias não san- 
tificados. 
Porto, 26 de janeiro de 1864, 
Os agentes, 


João Francisco Gomes & Irmão. 
[340] 


. FALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 


Administrador convida todos os snrs. cre- 
dores a reunirem no tribunal do Commer- 
gio, pelas 12 horas do dia 3 de fevereiro, para 
se deliberar sobre o destino a dar ás dividas 
activas. 
- O sollicitador — €, F. P. Felgueiras. 
(241) 


| juizo de direito da 1.º vara d'esta 


ALLECEU hontem o snr. Francisco José | 


COMPANHIA DE 


Inspeção geral 


- 


Ãos 
Aos 10 
Aos 15. 
Aos 20 
Aos 25 


Db 
» 
» 
» 


orrem antes da epocha da sua liquidação. 


zembro, a agencia geral acceita até 


PHOT 


<d des; roi: 


'S. M. EL-REI 
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de cartões de visita a 25250. 
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SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 
Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
DrrectoR GERAL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 
da companhia em Portugal 
| “e banqueiro 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29, RUA DE S. FRANCISCO 

São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram uma lu- 
(377) [oro de 30 p. o. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morto Ainda 


reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
[502000 réis produzirá em metal effectivo : 


vo coca 4435775 réis. 
se co vo. 1:6435215 » 
ice d Cd 4:8845890 » 
coro -13:6465260 » 
SOTO 37:020575D » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se gemia como o capital e beneficios dos segurados que 


A inspecção geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia, 
Como ha mais vantagem nas subscripções ecffectuadas no mez de de- 


30 do proximo janeiro subscripções 


com data d'aquelle mez. (319) 
NOVA FABRICA DE LUVAS 
HE A PELO SYSTEMA JUVIN É) 
ADOLPIH BERARD & CHAIX ROMAIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 
LUVAS PARA MONTAR E GUIAR “am 


D. LUIZ I 


152 — Rua das Flores — 152 
7ONCLUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


(12) 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE O PORTO 
E REGOA 


ARTINS VILLAR & €.* fazem publico aos 
» Seus amigos e Ífreguezes que em conse- 


quencia do mau serviço que quasi sempre se 
faz entre Crzaes e o Porto, devido isso ao des- 
leixo de seu socio o snr. Eduardo Pereira de 
Sá 
sencaminho de bagagens e encommendas, se 
acham desligados desde o dia 2 de fevereiro 
em diante do seu referido socio o snr. Pa- 


Pacheco, e além d'isso ao constante de- 


cidade do Porto e esrtorio do escrivão | checo, continuando a fazer as suas corridas em direituraao Porto e vice-versa, para o 
Joaquim Antonio de Moura Soeiro correm que mandarão construir carros com todas as possiveis commodidades e menos susce- 
| ptiveis do risco que correm nas decidas de Quintella para Amarante e Regoa. 

“Coutinúa a sahir até so fim de fevereiro ás horas actualmente estabelecidas e d'ahi 
em diante sahirá do Porto e Regos às 3 horas da manhã e chegará aos mesmos pon- 


editos de 15 dias a requerimento de D. 
Anna Ferro Nunes Pimenta e seus irmãos 
Mathias de Araujo Pimenta e D. Rita Joa- 
quina de Araujo Pimenta, pelos quaes são 


citadas, chamados c requeridas todas e|. 


quaesquer pess9ss qne se julguem com di- 
roito á horança de sen irmão Antonio de 
Araujo Pimenta, ausente no imperio do Bra- 
zile presumido morto, para o virem de- 
duzir á primeira andiencia do referido juizo 
assados os ditos 15 dias, com a pena de 
ançamento e de deferir a curadoria dos bens 

do dito aúsente aos annunciantes, 
(971). 


LEILÃO 


Para liquidação de negocio 
de mercearia 


RUA DOS MERCADORES N.º 81, 1.º ANDAR 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


O dia sexta-feira 29 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã, sendo: saccas 
com arroz de diversas qualidades, assucar 


branço e mascavo, campeéche, papél, uten- | 
silios pertencentes ao mesmo negocio, bra- | 
ços grandes e pequenos, balanças de pau e | 
"sos grandes e pequenos e nútros | 
E (849) 


de latão, p 


mais objectos. 


. a firma de Francisco Manoel, Fernan- 
des & G.º,foi de comnmum accordo dissolvida, 
ficando a cargo do ex-socio João Antonio 
Fernandes todo o activo e passivo da mes- 
ma extincta sociedade, como da escriptura 
lavrada nas notas do tabellião Barros, em 


23 do corrente. (399) 


A NSONIA Roza Fernandes,ex-socia da casa 
Ad commercial que n'esta praça girava de- 
baixo da firma de Francisco Manoel Fernan- 
des & €.º, faz publico que continúa com es- 
tabelecimento de mercearia na mesma sua 
casa e praça da Ribeira n.º 15e 16, Outro- 
sim faz publico que em 23 do corrente, 
cassou a procuração e todos os poderes que 
tinha dado ao seu ex-socio João Antonio 
Fernandes, para tractar de seus negocios. 


Porto, 27 de janeiro de 1864, 
| (369) 
A Camara municipaldo concelho de Gaya 
faz publico, que por espaço de 30 dias 
se acha aberto concurso para o provimento 
dos empregos de cirurgião do partido no 
4.º circulo sanitario do concelho, com o or- 
denado annual de 708000 réis, e no 2.º 


circulo do mesmo com o ordenado do réis | 


h08000. Os concorrentes deverão apresen- 
tar á camara no dito praso seus requerimen- 
tos instruidos com os documentos que com- 
provem as suas habilitações. 4373) 


Casa para alugar 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 
O 


agencia de commissões. (346) 


Sociedade que n'esta praça girava sobre |. 


tos ás 7 horas da torde. 


belecimento que se venha a montar. 


Preço o mesmo actualmente estabelecido ou igual ao de outro qualquer esta- 


Continuam a vender-se os bilhetes no Porto rua Formosa n.º 394 e na Regoa rua 
(312) 


da Bandeira n.º 85. 


200 RUA DO ALMADA — 
 ARMAZEM DE PIANOS 
LAMBERTINT, FILHO & €.! a 
DIRIGIDO POR. JOÃO PINTO CORREIA 


* PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


* 200 - RUA DO ALMADA — 200. 


+ au 


] 


stf 


AT! ESTE estabelecimento encontra-se, dos 


200 


vala 


melhores fabricantes estrangeiros, um bom 


NS sortimento de 'excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 


— 


concerto. ar SE apa 
* Recebem-se em troca pianos usados. 
“Ha tambem pianos para alugar. 


que, sendo d'esta classe, quer continusr, 


e pede a todas as pessoss que lhe convier 


xi (357) : 
Qu precisar de um rapaz para caixeiro |! 


de loja de solla, da idade de 17 annos, | 
| ALUGA-SE um armazem da lotação de 


“Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 


(373) 


Casa para alugar 
LUGA-SE uma casa até o 8, 
Miguel, na rua do Rozario, 
E Tracta-se na rua do Bomjardim, casa 
do Paraizo. ? (277) 


Armazem para alugar 


k 


225 pipas, com seu salão, sito na rua de 


se dirijam á rua do Bomjardim n.º 43, 1,º |Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 


andar. | (366) | pela travessa de França ; 
o dirigir-se á rua do 


E alguem achasse 178000 réis em prata e 
?. ouro, embrulhados em papel, que se 
perderam, no dia 25 do corrento janeiro, 
no portal n.º 17 da rua dos Inglezes, junto 
á sentinella da porta da alfandega, pela 
volta do meio dia, pouco mais ou menos, 
queira fazer o favor de os mandar entregar 
no escriptorio d'este jornal, sonde rece- 
berá alviçaras, ou o seu nome e morada para 
se irem lá buscar. (350) 


Diligencia entre o Porto e Amarnte 
“Al . NTONIO Vieira 

de Souza por- 
licipa aos seus ami- 
= c0se freguozes que 
continúa a sehir da rua de Santo Ildefonso 
a sua diligencia ás Lorças, quintas e sabba- 
dos, e de Amarante ao Porto ás quartas, 


sextas e domingos. Preco decada passagei- 
ro 18000 réis. (370) 


a LUGA-SE ou vende-se a casa da 
eae: rua da Alegria n.º 142, com 


segundo e terceiro andar o aguas-furta- Elish fyndos para Meal-Merendas: para 
das d'esta casa, com commodos para; tractar rua dos Inglezes n.º 49. 


(252) 


uem o pretender 
iria n.º 62. 
(3644) 


Acções do novo Banco Álliança 
OMPRAM-SE e vendem-so na rua dos In- 
NBÍCZOS TO Gio = quer ado e: MART) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S, Bento n.º 24, (44) 


Não está tão caro como se inculca 


A rua de 8. João n.º 34 continúa a ven- 
der-se milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueiro em porções de 1:000 alqueires 


para cima. 
Ainda ha boa porção, (97) 


| PIANO 


ATA rua de Santa Isabel n.º 27 
Ea (campos de Cedofeita) vende- 
tule] se um piano quasi novo, de pare- 

do, pan preto, fabricante Bord. 
Preço 38 libras, (259) 


o 
Contra-annuncio 

NTONIO Marques de Oliveira, residente 
em Landim, junto a Villa Nova de Fa- 
malicão, tendo chegado a esta cidade no 
dia 23 do corrente, só então teve conheci- 
mento dos annuncios mandados publiçar por 
D. Paulina Lucia Pereira Rubião, em os 
numeros 13 e 301 d'este jornal, de 30 de 
dezembro do anno findo e 18 de janeiro cor- 
rente, em que esta previne o publico não só 
de que ha por cassadas as procurações que 
passára a elle contra-annunciante, senão 
tambem para que ninguem contracte, com- 
pre ou receba em hypolheca bens alguns par- 
tencentes ao mesmo contra-annunciante,em 
quanto este não prestar contas em juizo do 
uso que fez das referidas procurações; e, res- 
pondendo aos mesmos annuncios, declara o 
contra-annunciante tambem para conheci- 
mento do publico: que lhe é indifferente 
que a annunciante lhe cesse as procurações 
que lhe confiára, porque todos os actos pra- 
ticados por effeito d'ellas foram licitos e le- 
gaes, como em tempo e lugar opportuno se 
lhe mostrará. E quanto ás contas da admi- 
nistração e venda dos seus bens, que está 
muito prompto a apresentar-lh'as quando 
lh'as pedir, a fim de poder haver d'ella an- 
nunciante o avultado saldo em que se acha 
alcançada para com elle, proveniento não 
só das despezas feitas com a administração 
e grangeio das suas quintas no Douro, mas 
tambem de outros debitos constantes de ins- 
trumentos publicos, porque tudo se provará 
nos tribunaes. O contra-annunciante pre- 
vine tanto a annunciante como o publico 
que com este contra-annuncio ficam res- 
pondidos os referidos annuncios, contra 
quaesquer que de futuro venham, porque 
está na firme resolução de não sustentar 
polemicas periodicas. 

O contra-annunciante aproveita a occasião 
para convidar todas as pessoas que se jul- 
guem serem suas credoras a apresentar-lhe 


as respectivas contas no largo da Feira de 


S. Bento n.º 4 e 6, para de prompto lhes se- 
rem salisfeitas. 
Porto, 25 de janeiro de 1864. 
Antonio Marques de Oliveira. 
(356) . 


NADA o: OLEO ne FIGADO ve BACALHÃO! 


GRIMAULTaC*PHARMAGEUTICOSENPARIS 


O mais poderoso depurativo vegetal e o melhor suc- 
cedaneo do oleo de figado de bacalhão, a mais notavel 
modificacão dos humores, segundo o parecer de toda a 
Faculdade, é o xarope de Rabano iodado dos S" Gri- 
mault et C'*, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe 
Napoleão. Pedi o prospecto desse excellente medica- 
mento e vereis os suffragios mais honrosos de todos os 
grandes medicos de Paris, usando contai como certa a 
cura ou modificação das mais graves affecções do peito, 
da destruição das affecções escrofulosas em vossos filhos 
mesmo os da idade mais tenra, desapparecevá o encom- 
modo das glandulas, a pallidez, a molleza das carnes é 
a fraqueza da constituição para darem logar á saude, ao 
vigor e ao appetite. Os adultos tendo um vído, um acri- 
dade do sangue, uma doença da pelle, das ulceras pro- 
vaniente ou de herança ou de funestas consequencias de 
doenças secretas, obterão rapidamente um allívio imme- 
diato porque não ha Rob, salsaparrilha que se approxime 
da combinação vegetal de xarope de Rabano iodado. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(864) 


PADERIA 
MANOEL JOSE VAZ 


Rua de Santa Catharina n.º 385 
NºEsta paderia fabrica-se mechanicamen- 

ta bolachinha e biscoutu de diversos 
preços e qualidades a saber: 


1.º Bolschinha decrva doce a... 260 0kil 
2.º Dita ancricona d.....cccc.. 260 » 
pg AC Leo co Dr oe DS mi 240 » 
ada pg Err e PR e SE na 220 » 
0.º Dita de agua o stl.......... . 220 » 
Biscouto dOC8. . » sus ss CTA 260 » 
EO RO as PP e e | 
Dito de tosta........ aa PRA 170 » 
PÃOpOrtugUOZ. e cosa ed css HO » 


Quem comprar de 4 kilogrammas para 
cima tem o abatimento de 5 por cento na 
bolacha e biscouto de 220, e 10 por cento 
na de 240 e 260 réis o kilogramma. 

O unico d-posito d'esta paderia é no de- 
posito de bebidas, doce e mais generos de 
Josá Moreira de Campos, nao rua dos Cal- 
deireires n.º 116 e travessa dos Clerigos 


d|n.º 3. 
| Neste deposito vendem-se pelus mes- | 
y | mos preços e condições, todas as qualida- 


des acima declaradas. 


(341) 


- CHAMPAGNE 


VENDE na rua da Alfandega n.º 5, 
2º andar, h 

Preço 105000 réis por cada caixa de uma 
duzia. | (260) 


ALBUNS E 
PHOTOGRAPHIAS 


. : et e “ 

Nº armazem de pianos e musica do José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n,º 

l4,acaba de receber-se um grande e variado 


sortimento de albuns para vender desde 500 | 


réis até 138500 réis. 

Recebeu se tambem uma collecção va- 
riada de vistas photographicas de cidades, 
villas e monumentos do reino, assim como 
tambem vistas de stereoscopo e retratos de 
diferentes personagens. (345) 


Os acreditados sabonetes de pó de 


arroz . 
AONTINUAM á venda ria rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. pu str (23). 


Iluminação a gaz 
Rua dos Inglezesn.º 82 

AS BA de receber de Lon- 

) dres lustres da crystal 

do uma até oito luzes, para gaz, o gaz li- 
quido, ditos de metal, candieiros do meza 
e prrede da todos os gostos, ditos para na- 
vios e tudo o mais quo pertence á illumi- 
nação a gaz. (281) 


Chãos para casas 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 


RUA DOS BRAGAS | 


UEM os pertender falle na rva dos Mar- 
tyres da Liberdade nº 63. (51) 


DEAD mena DI ARA 
dor Fogueteiros 


Ajudante de pharmacia 


PRECISA-SE de um na botica de Euzebio 
Pimentel Tavares, sita na praça de Car- 
los Alberto n.ºº 40 e 41. (338) 


E" a rua da Alegria n.º 8 
vende-se um rico pianno no- 

vo de author affamado. 
(380) 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
RECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 
dernos de metro de largo; ericos pa- 


letots de casemira e de velludo para senhora, 
(4435) 


TA fabrica de DOMINGOS 
* AN FRANCISCO CARNEIRO, 


rua da Boa Vista n.º 200, continúa a ba- 
ver nobrezas pretas e glacés mui lustrosas e 
de superior qualidade, e sedinhas de córes 
para vestidos de senhora, setins pretos 6 de 


córes o velludos,tafetáse mobrezas para opas, | 


varias fazendas de algodão, cotins, riscados, 
e tudo por preços commodos. (256) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda ! 


fr rua do Bomjardim n.º 59, 
ha um grande sortimento de 
lenços de seda, alta novidade, que 
se vendem por preços baratissi- 
mos, e fixos iInvarlaveis. 

/ | (4656) 


Horticultura franceza 
RUA DE D. PEDRO Nº 134 


ARTIN, horticul- 
tor de Pariz e Fon- 
tainebleau, acaba de 
chegar a .esta cidade 
= com um bello e variado 
RSS RES fe sortimento de arvores 
fructiferas e coniferas, arbustos, rozeiras as 
mais modernas, plantas bulbosas entre as 
quaes muitas da região de Caucaso que flo- 
recem todo o anno, sementes do toda a qua- 
lidade, cte. (360) 


Para liquidação 
ORGE A. Redpath, no largo do S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor do 
enxofre dz boa qualidade. (285) 


O, 
ANNÚRCIOS MARITIMOS 
Lisboa 

RE O vapor — MARIA 
PIA, — capitão Con- 
tente, sahirá 5.º feira 
28 do corrente,ás 4 ho- 


e ras da tarde. 
escriptorio da companhia seguram-se fazen- 


Ed 4 


NI , , - 
po | - É e Pa 
+ ' E EN “AG 14 
AE : E rpg e! 
eo APITO o 36 rd É PR 


das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores- 

"Para carga e passâgeiros tracta-se com A, Mil- 
ler & C., 
dar. 


ova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


(= .) 


Liverpool 


E. O vapor inglez — 
; q MM FRANKFORT, — ca- 
da E qua o Eis vês 


pitão John Goff, espe- 


Cadix 


a O vapor inglez — 

ALEXANDRE, — ca- 

Gg  pitão R. Carnegie, sahe 

ató o dia 30 do cor- 

rente. 

Para carga e passageiros tracta-ge com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglozes. 
36 


Liverpool 


=. 


- 
-—— . 


a ] 1,4 o 


pitão William London, 
Cons atarios F. Chamiço, Filho 
Dublin & Glasgow 


espera-se aqui para sa- 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
MINAS) O) vapor ingles — RO: 


5 SRS ars O Ep ingelez — 

/ (2 NE — CASTILIAN —, ea- 
AA À ae (4 

do  hir com brevidade. 

& Silva, a 

o passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º,87, 1.º andar." 

| ews DR (=) 
ms de a” 


mes Flinn, espera-se 
aqui para sah 

Me brevidade. . 
e passageiros tracta-se com o con- 


Para car 


sigontario Carlos Coverloy, rua dos Inglezes, ou na 
praça. seg 0) 


Londres 


A sabir com muita brevidade os 
navios ; 
OVERIGN, — capitão » « +, 
* (4202) 


Bristol e Gloster 


did 


A escuna ingleza — ALARM — 
capitão W.” Blake, a eahir cm fins de 
janeiro. 

K 4610) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Raliler & €.º, runs dos Inglezes n.º 


73. 
Nova-York 


A barca “portugueza — EMILIA 

E AGNES, — capitão Manoel dos 

Santos, sahe impreterivelmente até do- 

mingo 31 do corrente. Ainda tem ln- 
gar para carga. 

Tracta-se com o caixa J. II. Andressen ou com 

Carlos Coverley, rna dos Inglezes n.º 87, ou na 


praça. (382) 


Bristol e Gloucester 


Espera-se aqui até o dia 30 a es- 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão John Philp, que sabirá com 

(30: 


03) 
New.-York 


O palhabote — NEREO,— de 164 to- 

Hm. nelladas, deverá sabir até meado de 

EO WS bz fevereiro, 

SD Consignatarios Osborn & C., rua 

n.º 19, ou rua dos Inglezes n.º 23, 
(330) | 


Jáb 


brevidade. 


r com : 


“parte a eximia actriz Emilia das Neves. — Em 


e | Londres 


O brigue portuguez — ALIPEDE, 
— capitão José E. de Oliveira de Mo- 
raes, sahe em 15 dias. 

Ainda tom lugar para “a. 


Londres 


A escuna hamburgueza — FLO- 
RENTINE, — capitão H. Mablmann, 
saho com brevidado. 

(J64) 


Leith 


O brigue inglez — EFFORT,— ca- 

pie Joseph Gibson, sahe com brevi- 
ade por ter a maior parte da ca 

prompta. (170). 


Falmouth 


A chalupa hollandeza — MARIE, 

— capitão A, Ouwchand, enhe por 
7 estes dias, 

(171) 


openhagem Roads & 
- Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY ,— ca- 
pitão F. Ehlert, sabe com brovi- 


dade, 
(172) 


Bristol & Gloster 


A cscuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, cs- 
7 pera-se para sabir com brevidade. 

1 


déb 


- Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Nova-York 


O “brigue pórtuguez — GARDI- 
iw. NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
Riga vidade. 
PA pr Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou cem Carlos Coverley, rua dos 
— (169) 


Inglezes a.º 87 ou na praça. 


Londres 
A escuna portugueza — FORTU- 
NATO, — capitão Botelho, sahe com 
muita brevidade. o 
Caixas F, Chamiço, Filho & Silva; 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
dos Top 


como no enr. Carlos Coverlcy, rua ezes n.º 
87, 1.º andar. (9272) 


" Londres 


ú PA brigue — LUCY, — capitão Jobn 
cott. 
O patacho — PROSPER, — capi- 
Mantis tão C. Hogbone, É (ASA) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
o 
Caminha 


glezes n.º 32, 
A rasca — NOVA SOCIEDADE 


y E Te. — sabirá com brevidade: quem qui- 
Rg ED zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
o À 


s mão, em Cima do Muro v.º 159 e 160. 
[179] 


Rio de Janeiro 


Vai eabir com muita brevidade o 

Im. brigue portuguez — GUILHERME, — 
Y de de 1.º clasee. 

a Para carga e passageiros, para o 

que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 

mada nº 298, ou a bordo com o capitão Soutinho, 

(349) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — a gahir 
W. com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tractn-se 
com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 
Gomes, Lima & C.”, em Cima do Muro. 
(270) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sabir com. brevidade por 
1” ter já a seu bordo parte da carga. 
BEE, Ui Recebo carga € passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Esta barca torna-se recommendavel polo bom 
tractamento que sempre ministrou nos srs. passa- 
geiros ec o esmero cuidado que o capitão tem com a 
enrga, chegando sempre em um perfeito estado. 

Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, (4282) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1.º—sahirá no din 
15 de feverciro, se o tempo o pormittir. 
Para o resto da carga e paersa- 
Deda» feiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio do Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. ; (4651 


- f . a É y e , a Es 

“Bahia 
. 1.448 . os tacrd da TEM STR 444 E 
A uova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sabirá com brevidade. 
"Para carga e pnessa eiros, tendo 
para estes bons coímmodos, fracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n. ve 

s., , a! , 3 


bo 4 & 


“A alera — AURORA — sahirá 
uo fim do corrente mez de janeiro, 

?  Ossnrs. carregadores queiram man. 
x dar os conhecime A 


iros legalisar as suns passagens a casa de 
Antonio de Azevedo, rua do ANA n.º S »: 
| | 4 (2115) 


ESPECTACULOS 
o." feira 28 de janeiro 


8. JOÃO. — Companhia nacional, de que fas 
bene- 

clo, — O drama em 5 actos — JOANNA A DOU- 
DA. — A comedia em um neto — UM CAPRICHO 
DE FIDALGA. — A's 7e meia horas. 


5.º feira 28 de janciro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola do zar- 
zuella, — 9.º récita do assiguatura. — Em benefício 
do maestro da companhia D. SANTHIAGO RA- 
MOS. — A zarzuella em 3 netos, pela ultima vez — 
O THESOURO ESCONDIDO, — em que toma parte 
o primeiro tenor o snr. Blascó, — A's 7 e mcia horas, 


T. BAQUET. — O beneficio do actor Abel, que 
estava annunciado para o dia 29 do corrente, fica 
transferido para domingo 14 do fevereiro, servindo 
os mesmos bilhetes datados de 29. 


Bailes de mascaras 


NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
GUARDA N.º 2 


Nos dias 31 de janeiro e 2) 7 e 9 de fe- 
verciro. Principin às 8 emeia e finda ás 2 da noute. 
| Preço dos bilbetes, sem senha 160 réis, e com 
ella 360 réis; estas são feitas em vales de 120 réis, 
pagas ú vista, custando, por isto, a entrada 240 réis, 
N. B. Na mesma casa ha uma sala aonde re 
alugam factos para mascaras, por preços muito com. 
modos. . (209) 


ma —— — ——— 


Responsavel MH. 5. Carquea 


— o 


PVP DO COMMERCIO DO PORTO 


Roa da Ferraria de Baixo n.º 3€8 


